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ESTADOS UNDDOS 

,A.NO XII - N.• 45 CAPIT 4L FEDERAL QliARH-FEIRA, 24 DE .ê.BRIL DE !957 

CONGRESSO . NACIONAL 
Presidência 

' Convocação de sessões conjuntas 'para apreciação 
de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Fecterã.J, de contormidade com o disp6sto. no 
artigo 70 ~ § 3, 0 • da Consti~uição Federa! e no .artigo 45 do Regimento 
comum, convoca as duas Casas do congre~59 . Nac10naJ para. em ~essões 
conjuntas que -se realizarão nos dms ~8 do· mês em curso, 2 - 4 -- 9 -
11 - .23 - 25 e 3'0 de Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 21 ·horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados, conhecerem dos .,-et.o3 presidenciais 
abaixo mencionados: 

7.• - Dia 25 de Abril: 

Veto Hotah ao Projeto de t.et rn. 0 '1.420, de 1956. na Câmara e ml .. 
mero 393, de 1956, no senado) que concede pen~ão m::!nlial às viúvas dos 
fundadores da Umvers1dade do Paraná e dá outras providfulcias. 

8. u ~ Dia 30 de Abril: 

Veto !parcial) ao Projeto de Lei (1'1. 0 867.' de 1955, na Câmara~ e 
n." 188 de 1956. no Senado Fzderall-que cria o Quadro Especml t Uni ver-· 
sidade do Rio Grande do Sul) do Mülistêno da Educação e Cultura e dà 

~()utras prov1dênc1a.s. 

Mesa 
Presidente - .Fu:w -G·oulart (Vice­

Pr;:;s!dente da H-enáblica>. 
Vice-Presidente - St>c.ador Apolôniu 

Sales. 
1.~ Secretário - ~f'r,r..rkr' Lima Tei­

XeJra. 
2.'~~ Secretário - S::;r.r.(for Freitas CJ.-

vaJcanti. 
3.'~~ Secretdrio - Sen·~jor V 1 to r in o 
. Fre1re. 
4.-11 Secretário :.... S~r:acor Kerginaldo 

C:::tva!canti. 
1.'~~ Suplente - Sau~.ior Mourão 

Vieira, 
2.9 Suplente - Senarlor Pri~co dos 

Santos. 

Comissão Diretora 
Apolônio Sales - Presidente. 
L1rna Teixetra. 

'Freitas Cav:liCl.'ltL 
ilitorino F'reire. 
Kerginald::~ o:Ca ~·at·!ãr.ti. 
Mourão Vietra. 
Prisco dos S::tn:,~Jo; 
Secretário: Lmz Nabuco (Diretor 

t;erar da &cre~.lr'i~. 

SENADO 
Comissões Permanentes 

Comissão de Constituição 
·e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. 
Argemiro de Figueiredo Vice-· 

Presidente. 
Gilberto vJarinho. 
Bent:dicto Vall:.dares. 
("}asp: VelJsso . 
Ruy Carneiro 
LouriVal l''on tes. 
Lim<> GuJmarãcs 
Damel Krieger. 
Attilio Vivacqua. 
Linet. Prestes 
Secretário - Miécio dos Santos An-

drade. ·_ 
Reumôes - Terças-feiras, àS 10 hs. 

Comissão de Economia· 
i 

JuracY Magalhãe~ - Presidente. 
Fernando Távora Vice·Pres1· 

dP.nte. 
Alõ Guimarães. 
Carlos Lindenberg. 
Gomes dt. Oliveira, 

g,o - Dia 2 de lJ.!aiO: 

Veto 1pare1a1J ao Pr<>Jeto de Lel n. 0 595, 1e 1955. na CA.mara e 
n. 0 11, de 1956, no Sanado 1 que acrescenta dois ttens ao art 2." da Lel 
n." 1.821, de 12-3-1953, que dispõe sõbre o regtme de eqüivalêncla entte 

· d:versos cursos de gráu médto para efeito de matrtcula no ClClo colegiaL 
e nos cun:os superiores. 

Senado Federal, 19 de Março de 1951 

Senaaor Lzina Teixeira 
1. 0 Secrets.no, no exerciClO U~ Presidência 

Convócação de sessão conjunta para -apreciação. de •veto• 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos -doart. 70, I 3. 0• da, 
COnstituição Federal, e do arttgo 4ã do Regimento Cómum, com· •ca. 
as ctuas Casas do Congresro NaciOnal para. em sessão conjunta a realt.­
zar-se no dia 7 de maio do ano. ~m curso, ê.s 21 horas. no ectiftcio aa 
Câmara dcs Deputados,, conhecerem G.o veto pres1denr.ial ao Projero de 
Lei m. 0 1.907. de 1952. na Câmara ·dos Deputados e n. 0 171. de 1955, no 
senado Federall que determina a transformação das emprêsas ferrovul, .. 
m1.s da União em Sociedades por Ações e autoriza a constitUição da Rêda 
.I<'erroviária S. A. 

S~nado Federal em 21 de Março de 1957 
senador Lir-1!l Te~:teirâ 

FEDERAL 
Alencastro Guimarães. 
Júlio Leite, 
Reuniões; quartas-feiras, às dezeg. 

seis noras 
secretario - Renato de Almeida , 

Chermont. 

Comissão de Educaçãa 
· e.Cultura 

Onofre 'lomes. 
Paulo ·FernandP.s. 
Carlos Llndemb~rg. 
01ympio de Mello. 
Lima G!JJJTlaral:!d. 
.F.1u~w CabraJ 
Daniel K11eger. 
JuracY l\1ag::unaes. _ 
Othon MiidP.r. 
.Juiio Leltt. 
Lino de Mattos. 
Novaes FUtto 

Lourivãl Fontes - Presidente. D:Jmingo~-> Velasco. 
Ezechias da Rocha - Vice-Presl- Suplentef1 

dente Mt>ttdonça Ctui.·.lt. 
Ne1son Firmo. Mutirão "VieH·a. 
Assis Chateauoriand Otacn;.., Jur':lma. 
Vivatdo Lima. Attilio Vlvacqua. 
Reginaldc Fernandes. Lineu Ptestes. 
MeuJ cie Sá. Mem de Sfl.. 
Secretário - .FrR.nClSco Soares Ar· Secretário - -~~t.nato Ch t ruda R - ermon . . 
Reuniões: quintas.feiras, às 15 hs. hor:~.moes às sextas-teira.s, às 10,30 

. Comiss~o de Finanças \ Comissãod7Redação 
Alvaro Adolfo - I?Yestdente. l' l ~ Ezechias oa &cha _ Pres{..,1 
Vivald.o Lima - Vfce-Presidente. dente. I 
Franf'ISC~ ~allotti. 2 G 
Ary Vianna. · - aspar Vel-J~ ~ .. Vjce-Presl• 

dente. • 

r 
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3 ~ Argemiro ~e t•wueireo.o 
4 -Saulo Ram=v. c•) 
6 - Sebast1ão Arcilt>r. 

1 •) Substitmd'J, i:1te• inarnente, pelo 
Sr. Rodrigo L0t)O. 

Secretaria - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reur.liões - 1'e?ças·feiras às 15 
bora~·. 

Comissão de Relaçõm 
Ex:teriores 

Georgino Avelino. - Presidente. 
JOão Villasbõas. - Vice-Presidente. 
Lounval Fontes. 
Bernardes Filho. 
Gilbertu lVIarinho. 
Aura Moura Andrade. 
Gomes de Oliv~ira. 
Ruy Palmeira. · 
seCretário: J. B C<istejnn Branco. 
Reuniões: - .Quarta-Feiras às 16 

Horas. 

Comissão de Saúde Pública 
l - Regir.aldo Fernandes - Presi-

EXPEDIENTE 
· o::f• ART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

CIR~TOR GEFiAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFS DO SS.RVIÇO DE PUBLICAÇÕES CHEFI!t~ St::Ç~ 0 DB Rl::tlAÇAO 

MAURO rVONTEIRO MURiLO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO· NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpreuo 1nas Oficinas do Departamento de lmpren{ a 

AVEN!DA RODRIGUES ALVES, 1, 

I 'aBINATURAS 

Nacional 

REPARTIÇõES. E PAP.TICULAI\E~ FUNCIONA,UO~ 

' 
Capital e Interior Capftal e In tertor 

. dente. Semestre •••••• !..' •••• 

2- Alô Guimarães - Vice._Pre;ü- A11 ... -·· 4 ··••••••••····· 

dente. 

CrS 
Cri 

50,00 Semestre •••••••••••..• 
96,GOI Ano ................. 1 •• 

Cr$ 
CrS 

~:) 00 
7G,OO 

3 - .1. Ludovi·~o. 
4 - Ezecbiras da Ro''1a. 
~ - Vivald-o Lima. 
Secretária - Diva Gallottf. 
Reuniões - Quintas-feiras, às 15 

h'Jras. ' 

·Comissão de Legislação Social 
Neve~:. da Rocha - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice-Presidente. 
MendonÇa Clark. 
Otacillo Jurema. 
Sylvio Curvo. 

. Dommgos VP.lasco. 
F~:~w.~,to Cabrn.l. 
Secretário 

Müller. 
Pedro de carvalho 

Reuniões: quartas-feiras, às 16 hs. 

,'Exterior 

Ano ................. . Cr$ 

\ • 11 
Extenc r 

I 
:1.3G,OO!Ano ••••.•••••••••••. :. 

' 
Cr$ iOS,OO 

- Excetuadas as para o exterior,_ que serão .sem,pre anuais, as 
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer época, I or seis meses 
ou uUl ·ano. 1 

- A fim de pcssibilitar a remessa de valores ac11 1mpanhado~ de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos dê liD preferência 
à ren'lt:S<>a por roei.o ~de cheque ou vale postal, emith.' os a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. / 

- Os suplementos às edições dos órrrãos oficiais s·jlrão fornecidos 
aos assinantes sômente med1aute solicitação. 
• ~ O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0110 o,. por 
e~ercício decorrido, cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50, 
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Comissãb Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. · 

Senadores 
Llma Teixeira - Presidente 
Ruy CÚndro 
!l'umto IMüller 
FranciscG Gallotti 
Sa utO· Ramos 
Argemrr:O de Figueiredo 
Othon Mti,.doer 
Kergina·ldo Cavalcanti 
Júlio Leite. 

DezJtltados 

Ernani :sã tiro - Vice-Presidente 
As.rão St.:mbruch - Relator Gera> 
'l":aso Dutra 
Jefíersvh Aguiar 
cunha Mel1o. - Presidente 
M-oura .Fernandes 
l.:curgo! L€1te 
.Silvw San.son 
Lourival de Almeida. 
Raimun'tto Brito. 

I 

j.-
At~ das Comissões 

' 
Comissão Especial designada 

para el~bOI'ar OS projeLUS CiO. 
~omgo de1toral e do Cóuigo 
Parud~rio. · 

t.' REUNfiAO, REALIZADA EM 2$ 
Pl'~ lV.iA:ftÇO D.h: 195'i 

i GNSTALAÇAO) 
i 

Aos vinte e Olt::l dias do mês de 
março de 11957, às 16 .1.1oros, reuü.;-.sz 
nu Uabm~te dcs L1deres- cto >"jen..;.uÕ 
l:o'càeral, sob a p.te.:,1cenma o.o >:>r, oe­
l.Lador Jo.h.o · V1Jlas1Jcas,· a oonu:osu.o 
.l!.':;,pecia1 dc:signaa.a P<u:â. elaool"a..t.· . oa 
.Piojetos de vucilgu l:!;1eH.arJ.i e o.o cu-

Comissão de Segurança 
Nacional 

. Comissões Especiais 

De Bevisão do Código 
de Processo Civil 

Gemes de Oliveira1 - Relator 
PtojetoAt.o Códlgo Putidárlo 

Paulo Fernandes 

u.gu 'PortÚ1à.rio, Cl'i~d.a. eJn v1n:uu.e uo 
~t.equermeü.to n." 5&, ,o.e Hi5'i, eslana.o 

do Pl·esentes l todos os rnernoros ele.Lí.OS 
Para integra-la. 

Onofre Gomes. - Presidente. 
CaiadO de Cast'IJO. - Vice-Presi-

dente. 
Alencastro Guimarães. 
Francisco Gallotti. 
Maynatd · Gomes. 
Sã Tinoco. 
Sylvio Curvo. 
Reuniões às quintas-feiras, ã.s 15 

horas, 
Secertâría: Romilda Duarte. 

Comissão de Serviço Público 
Civil · 

Prisco dos Santos. 
Gilberto Marinho. 

dente. 
.Ary Vianna. 
Sã Tinoco. 
Caiado de Castro. 
Olimpio de Melo. 
Mem de Sá. . 

Presidente. 
. I 
Vice-Pr .. !-

Secertâri"'-: Julieta Ribeiro dos Sat&­
tos. 

Reuniões. - Quintas-Feiras, às 16 
horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

1 - Novais Filh<l - Presidente 
2 - Neves da Rocha - Vict-Presi-

dente 
3 - Fre.nc~co Gallotti 
4 - Nelson F1rtno 
5 - Coimbra Bu-eno 
Secretária: Ily Rodrigues Alves 
Reuniões: Quarta-Feiras, M 15 ho-

raa. 

te 

João Villasbõas - ·Presidente 
Georgin-o A veiino Vice- Presid-en-

AttWa Vivacqua - Relator 
:Filonto Müll-er 

Secretário - José da- Si_lva Lisboa 

Reuniões - Quinta-feiras. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. 

Mathias Olympio - Presidente 
Domingos Velasco - Vice-Prm .. 

dente 
Mendonca Clark - nelaf.or 
Remy Archer 
Pttrs!fal Barrosô 
Coimbra Bueno 
Ezechias da Rocha 

Secretru-Jo - José Soares de OU­
velra 

Renniõs.s - Sextas .. feiras às 2Q 
haraa. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Proietos do 
C:idigo Eleitoral e do Código 
Partidário: 

J.oão Villa.!ibôa.s ....: Presid-ente 
Mem d~· Sá - Vice~Presidente 
Gaspar Velloso - Relator do Pro-

jeto do Código EJ.eitor9' 

.Fro.ncisco Arruda - Secretári~. 

-"-· 
De Mudança c,a Capital 

Coimbra Bueno -; Presíd-ente 
Paula Fernandes· Vice-Presi-

dente 
Attilio Vi\l"acqua -, RelatoJ 
Alberto PàSqualini · 
Lino de Mattos 

Secr-etário - Seba.: tião Veiga 

Reuniões - Quin:.as-feira., 
' --. 

Comissão de Refo:ma Constitu­
cional para e nitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional r

1
• 1, de 1955, 

que altera a Er
1
1enda Consti· 

tucional n. Z. 

Attillo Vivacqua - 1• P.i·esidente 
Lima Guimarães ~ Vice .. P.l-..~Sl· 

dente 
Gilberto Marinho 
Gaspar Vella.so 
Ruy Ca.rne1ru 
Saulo Rllmos 
Lourival Pontes 
Caiado de C.as·tro 
Arg.zmiro F1guel.red• · 
Daniel Krieger ~ 
Mem de Sá 
Alvaro Adolpho 
AIO Guimarães 
Joâo Villasboas 
Lino de Matos 
Sá. Tinoco · 
Reun;õeS às •.•..•• -feiraS àS .•••. 

horas. 
secretário - J. B. Jl'astejon Branco. 

" I 

o Sr. bi!tl.aCLor João Villasooas, de­
DOis de üec,;larar in.s.talad::.t. a Oomls­
tao, detef.mma que se pl"oceua a 
t:.le1çâo p.i1·a Presitiepte e VJce~Pl·e­
sldente YcncLo Sitio c.1.e1Ws paro os 
1cterid.Õs ,-cargos, resp~ctlvamente, os 
Sr. Senadores J·oa0 "VülaSb"J.as e l.Viem 
de Sú, qUe agradecem a escol11a de 
~vus nom~s para dirig1rem os tl"aba.­
lnos da Comlssáo Especial. 

Pro.ssegciindo,, o Sr. Présldente de ... 
mgna o Sr. Senador GQspar Venoso 
rara Relator do Prvjeto d.o Código 
ti:leitoral e o Sr. Senact01· Gomes de 
Oliveira Para Relator do Projeto do 
t;õdigo Pârtidário. 

Como medida prellminar o Sr. Pre- · 
SJdente piopõ.e que se oficie aos Di- · 
retónos Nacionais dos PartldoOs Po­
liticos, solicitando dos saps. dingen .. 
tes que enviem subsidies ·e sugestoes 
pa,ra. a feitura· dos referidos proJe-
tbs. : . . 

Ainda O Sr. Presid-ente determma 
~.eja requiSitado da Se:cretaria do se .. 
nado o J?i-ojeto de Lei dO Senado n.a 
19 de 1952 que altera o Cód1go E!el .. 
t~)ral (Leii n.o 1.1164, de _24 de junho 
de 1950>, a fim de oonstltUir matena. ~ 
snbsidiárüi. de exame da Comissão. ~ 

I 
F~nalizan.do, resolve o s.r. P~s1ctew 

te que aS 1·euníões da Comissão ES.. 
pecial se ireaJizem no Oabmet~e dOS 
Uderes. érn dato a ser prévmm·ente 
designada! e condicionada à elabora- • 
r.Ro dos eapttulos don respectivos có­
C:Igos porl parte dos Srs. Relawres 
e cujas cOpias deverã,o ser distrlbUl­
r.as aos diversos membros da Comjs­
~ão para o necessàrio exame, Uscus .. 
sa.o e vot~ção. 

Na.d.Lm'-lis havendo que tratar. en-
cerra-se ai reunião da qual, eu, F:·an­
CJSCO Soare-s Arnida. secretário, Ja­
vro a pi~ente ata. que uma vez 
aprovada, jserá assinada pelo Sr. Pre-
sidentp 1 . 

I 
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/,\TA DA 22• SESSÃO DA 3• SES­
SÃO LEGISLATIVA DA 3• LE­
GISLATURA, EM 23 DE ABRIL 
DE 1957. · , 

PRESIDENCIA DO SR. LIMA 
TEIXEIRA 

ros a serem incorporados à Emprê-.1 rentes de sua hltegração no Plano fi:lentemente reveladas e diminuir. 
~sa Flumin~nre de Energia Elétr!ca, N.:c~onal Au:cmobJLtico. a&lm., a n1arg:;m d~ r~co dJ n!io 
scciedade de econcmia mista, para a . N~o era pr.:pó:llto de ·JWssa Em- cumpr1mento Das exlg~ncias do GElA. 
Usina Central de Macabu, conforme presa dirislr-se a tsza. casa. no mo- 5. A WILLYci-UVE> .. "t:tL_'\ND DO 
aut01izaçã0 de 31 de março próximo m·;;nto em' que a mesma ~m sob Brl.ASlL S/ A., por ex,~mpl-o, que ha· 
passado, exera~~ p=lo Sr. Prcs!den- sua resp~nsaoilid.ade 0 estt.:.d:Jc, a clis- v1a. pr.oo-ramado um inv·z-stim.;n_o ta­
te da. Repút:Eca na E:r.:pcsição de cu.ssí:o e sobretudo a delibera;ií.o de tal de-Cr$ 503.000-..!lOO,OO em 6!}Uip:t• 
Motivos n.O 1S9 dê~·e Ministério, de proj-:tcs de lei que0 dir€ta c;;u tndire- ment:.s e em dinh·Ziro, e!·~vandJ o szu 
22 de f.::.vereiro último; \amcnte, poderil.un in':er.Lerir com os c:ap!t..l ::cclal de crs 75 milhõ:::s p:u·a. 

b) cc c~~ d2.<.:~e avaf ~tã int·zrêzcEs inciustriais e carne!"C~ais -.sob 01'.-j 5~·J milhi52S, chçg-:m à çonvic~:lo 
As 14 h-oras e 30 minutos acllam- a n e.o ... ~ ......,. no .. "'a ·guarda·- de ou~ já se impJ.e um inv·estimei1tO 

u prEsentes cs sxs. senaüo·res. ar.aparada pelo art. 1.o da Lei nú- """" • ' adlc~onal de cêrca de Cr$ 150 mi­
mcro 1.5!8~ de 24 de dez~mbro d~ Per i~:J, queremos deixar bem ela- lhõ:;;.s ~ara c·on:::olidar o~ ant·:::riort:s e 

Vivatdo Lima - r.Iourã0 v~ci:"'a 19:i1, e no art. 21 da ~ei n.o 1.620, ro à V. E:r.::1. e acs Srs. S.;.naciol'es :l~·szura:· a::> empreendime:it:l as con .. 
Cu11..ha. Mello - Sebastião .tlicltcr de 20 de junho de 1952. que o pn:;enNl depoimento :::ó é in.s- tlicõ·:;.s adeauadas a uma produç:l-:> 
João Mendes - ll!cndonça C?arlc Aproveito a oportunidade p:ll'a 1'2- vir~cl.o pzla cc-nv.~.cçao em qt.:.e nos máis efie1z·nb e ecvnõmica. 
OnojTe Gcm_es - Fausto. Cabral novar a V. .Exa. os jJrvtr:.s~os de ~cJPn:o-- de que a apr,racáo uas Pl'O 
F€rnando- Tat•or:z .- Ke~gz'!U!-ldo ca .. mini'" elevada "'"tima e distinta c:m. _ ~~ ~ ... - ~ é~ · \1 ~ • f 1- 6. Os invi!.stimentos adic~Jnais su ... 

....... ._ p:.s.:.çecs em apr ço m·.p.L.ca:a -~ta • o.:ssiv·:::s COI'..stitu:õm, aliás, um impe-
11f:tlcanti - Gecrgino Av~Eno - Re- . ~ider:::.ção. Luc:z.s Lcp~s, Prcsi- mente em preJuízcs ilT pan~veis ac 
'•maldo Fernandes - J(Y.J.(j .4.rruda - dente Pi·ano Nac;·o Ia!· Automob~·•~t,·ca rativo da indústna am:om-obil~t1:a, 
" • l ~ • onde "• progr~<.:"'OS da técnica se pro-~raemiro de Figueiredo - Noraes AO Requerente. A -•'• oter·cemos an>·e ' - ~ ;,..w.,> 

Filho .:.._ Nels:n fi'itmo - Ezer.hia.S d V-~-· e! ' f a. t- cmç:z..o ce.ssam em r.tmo ace1:rad-o,· t.ornan-
P...Q' Rccha - Freitas Cavalcanti - - n.0 283, comunicando estar en- e · aa. ementas ormatiores dos do oh::olet.os em praz.Js muito curtas, 
Rui Palmeira - J-úlio L!'!it.<J ·- May- ·vidando esforços no sentido de se- custos in~ustriai.s e. de ~tribuiç~~~ os equi-camentcs, maquiná.ria e ferra­
nard Gomes - Lourival l!~:mtes -~ rem ultimadas cs esclarecim(;n!os pe- 03 ~nus l~ult.al?:tEs do compxomu;-:0 mental· empregados na produ;;ão d3 
l-'cves da Rocha - Juracy MayalJz,ães did~s no Reqtt:~rimento n.0 712 de de llldustnalizaçao nos prazos fataiS veículos. Por êSSe motivo, as n.:~es­
- Lima Teixeira - Carlos Unden- 1956, do Sr. Othon Mãder. ' fixados p~lo Govêrno, bem oomo as sidad·zs de capitaliza-ção têem ea:ã-
õem. - Attt"iio Vivac'1uc: - Paulo Dê-se conhecimento ao Reque- nç~esep~~~:d~~Z:~~~as a~e h~r3\ti~~: ter pr.cgressivo, reoonhec~ndo a legis· 
Fer"nandes - Arlindo -Rod'"igues - rente. lação dos paises prc-dutores, para 
Alenc2.Str,-. Guimarãe.~ - Caiado de , tos e reinvestimentos ~uces:iivos que ef.eitas fi::cg,is, a nect>..ssidades de rá .. 
Castro _::.Gilberto M:zr!nho ·- Ser- - do sr. Ministro da Guerra, nú- exige o programa .çm curso. pida den:eciaçS.o (!êsses equip:un-:m-
f'l4rdes FUho - Benedito Valadares mero 305. solicitando restituição do z. como não ignora v-essa Exce- tes, o qU:e amda não ocorre nO Brasil. 
- Lima Guimarãe.~ - Li1'.n de ~Ia- proce:::so que instruiu 0 Pi"Ojcto de ~nela, o decreto que iru:tituiu o GE!A 7. A WILLYS-OVERLAND DO 
tos - Mouru Andràde - 1Jominrr~s Lei -da Câmara n.o 66, de 1955. e procm·ou c_ria:· condições prçp!.:ias BRASIL S/ A., ao ·estab~lecer a sua 
l·ellasco - FrP.dericr1 Nuner. - Sil· Atenda-se. ao estaCel·ecim-s-nto da mdústria. au- politic.a de preços, tem de levar em 
vt[l C11rv~ - Joãn~ Villa~bôtt1 - F·i- _ Do sr. Ministro da Justiça e tomobili.stica no Brasil estaOOlece, pOl' conta essas cir::unstânctas p-e-culiares 
li-'lto Mfi.ller - Othon llfã-':~r - Ga..'i- Negócios Interiores, nos seguinWs um lado, estímulos cambiais em fa- à indús::Xia auto!Ilobilística., isto é, a 
1Jilr VeUo~D G:"Jmes de Oliveira - têrmos: vor do industrial mas fixa, por ou· prog:amação .crescente de investimen-
.J,.'rar.c:S~o G::tlbtt! - Rot!Ti{To Lóbo tro; obrigaçõ~s extr~mamente p•zsa. tos· e os· legítimos intierfsses d= s~us 
- Mem de Sá - <49). G-1.476. das decorrentes da nacionalização acionistas, que .são hojo.e em núll;lero 

Em 15 de abril de 1957. compulsória do veículo em rítmo ace- SUp!!rior a a.C<lO, em todo o pafs. 
O SR. PRESIDE~ t: Ie:ado, com _etap3.S inflexíveis e duras... 8. Pá.tas as r~erVas mfnlmas in· 
A lista de pre...~n~a acusa o -com- Sr. l.o Set:retário: . ~nalidades....... di.:peru:áveis ao S;tel;l~imento-das ne .. 

J'Rrccimento de 49 Srs. Senadotts Em aditamento ao meu Aviso ... ~ oessidad'?s a11enc!ODaJ.S da em~rêsa e 
Havendo número legal •. esu, a~rta G-598. de 16 de fevereiro último, re- s. Nas condiçõ-es atuais de d~sen:. ao pagam~nto de um dividendo anual 
o ."'~ssOO. f·erente ·ao OfíciO 1.128, de 15 de volvlrnento da infra-"...strutura .fndus: .. raz:oá.\"E!I, não inferior a IO ou I2%, 

Vai ser lida. a ata. dezembro de 1956, com o qual Vossa trial do p3is, a obrigação d-e nacio· a-os-s{!us acionistas - cujo número 

O Sr. Neve.o;: d:t RDrha ser1rindo 
de 2.0 Secretário proc~d~ :t 7citu: 
ra ela ata da ses."ão ·anterior, que 
posta rm. d,isCUJsão~ é ~em deba~e 
aprovada. 

o Sr. 2.0 Secretário~ servindo de 
1•. lê o seguinte. 

Exp6diente 
Mensagem do Sr: PrerÍd-ente da 

Rc);:ública, n.~ 130, acu~and;J e· agra-­
d~::c:ndo o rec~bimento da de n.0 18 
do Cong!esso Nacional. 

Avisos - Do Sr. Ministro da Fa.·­
zenda: 

Excelência encaminhOu a êrtc- Minis- nalizar, com prazos fb:os, os veí:ul:JS chegaria. a vincular os inter&s.:;s da. 
tério o Requerimento 750-::.56, do Se- automóveis, inclusive os respe-ctiV()S emprêsa acs da economia· oopvlar -
nadar Mendonça Clark, relativo -ac motQres, envolve uma enorme mar- nB.o oode a wn.r_,yg senão desejar 
pagamento de robvenções a entida- gem de risco. vender o JEEP n':!lo menor 'f)1'eqo no·s .. 
des do Esta-do do Piaui. transmito- A d·3.SpeHo d~ sua rápida expan- s~~Ve1_. A capacidade re~l do mercado 
Ihe cópia autênt!ci de todos os do· são, as indústrias auxilia!'eS da au.. b.a~J.eira- e, ainda, lit~utada e ~ uro­
cumentos que integram ru Proces...~s tomobilistica ainda nã::t "''"' encontram duc:ao, na escal~ 0ro1etada, ne.o en-
21.867-54, 21.869-54 e 9.822-53, con- em condições de atefl.de"r"' às exigên- c...,ntrn!á cnlc-:a·"".f'. ~e. o, nível de me· 
foÍ'me foi· requerido. · cias QUantihtivas e QUalificativas dos ~ ns.? ~õr efet~v~m.nte comu!ido 

2. Dado o volume dos docum~- programas i á ap:·avad:::s de fabricação ato o padrao aquisihvo do consunudor 
tos, cnmpreend.zrá V. Exa. o motivo de veicukls. usual. 
pc-r que os mestnos não lhe são re- d 
m~idos, em duas cópias, C{lmo foi Em sua gran e maioria, ou são des-
solicitado, · capitalizadas ou não dispõem de r~- 9. PRI'l;)O DO JEEE' .AME­

RICANO AproveiL a opprtunidade para re- curs{'s -técnicos e instalaçõ::s cap:az·=s 
<() ..... de forne~er ~as oart-es sub-~ontrata- o pre~o do JEEP CJ-5 (modêio a novar a V. Exa. protestos de al>M d - d • as nos prazos ajustados e e aeô:do ~-er. fabricado no Bra!:il), montado es~ima e distinta consideração. if' · com as espec 1caç~-es rec~bidas. Esse completi:J, para o Ultimo c-:>nsumidir· 

Nereu Rc;.mos. f a~ o. apenas, erm freqtEntemente no:te-americano p3.S!OU d·~ ..•• , , , • 
Anexes: 4 volumE&. f b · t d • u1 Ao Requerent.e. ~a:-a__ o. a ~J.can.-e e_v.e-rc .os a c:n· UC.....$1,969.68 para US$2,153.'13 FAS fá· 

- n.0 276, transmitindo as s:::guin· tmgencia D!..o so de fma:1mar os seus brica, no segundo semestre de 1956. 
tes informações: . Carta. da "Willys-Overland do Bra- f~rneeedores ma.s de f-orn~cer·lhes as-~ :i!:Si:e preç-o não inclui as desp:es~s 

Oficio P-92_57 . . sil s. A.", nos seguintes têrínos: ~l..!tência . técnica pe~anent-e rnmo de traru.porte intsrno e os imp:~stos 
d brll d 1957 unico meiO de con~gmr as entregas estaduais e municipais norte·ameri .. 

Rio de Janeiro, 4 e a e · 15 de abril de 1957. d-e peças dentro de prazos oompati- j canos. · 
senhor MiO:.Stro: . . A -5 • Ex:3.. 0 Sr. Senador A!Y-llônio veis com as metas a alcançar. E:n 
Tenho a. honm de r.cstltu1r a Vos.- 'Sal!es - M.D. Vice-Presidente do t-od·?.S- ~s'?s '?asos, ?·preço ?as. oeç.as 10. PRECO DO JEEP NO .BRASIL 

t:a Fxce'ênda 0 proc:S3o S.C. 77.315 coenado Federal _ RiO d,e Janeiro _ nacionaiS é ImpreviSrvel, atmgrndo a -
de 1957 (B.N:J?-E. 1.395--57), eons- Distrito Fzderal. · ::rív~is C!Ue .seriam inaceitáv·2is ::.~ nã.-o Nas estimativas que têem sido fe~-
t-itÚído do OhCio n.O 115 do ::::~nado pe.sasse • Eôbre o fabricante de v-~ículcs j Las dos supOStos pr.z.çcs de cus:o e 
Fed·:ral, de 26 de março últimD, com Sr. Vice-Pre.tidente: n_ obrigação de alcançãr, semestral- de ,.<;l\':b do JEEP náo foi levada em 
0 qüal foi encaminhado 0 Rsqueri- ment~. as pe:-centagens minima.s pelo I conta uma série de fatores e de c:>m-

~ A. "Willys-Ovtrlitnd do Brasil GEIA. - pon~ntes que alteram radicalm~nte 
mento n.O 53• d~ 1957• em que 0 Indústria e COmércio S. A."; esta- 4. A prática está· demon-2trando a configuração de va!Ori;!; imagina .. 
Sr. Eenador Mem de Sá solicita as be:eéida em São Bernardo do Campo. aue a.s indústrias de vefculos auto- dos: , 
seguintes informações: Estado de 'Eã<> Paulo, operando no IDotores de."€rão fazer, além dos in- J A) Incidência Tributdrta e cambial 

a) .se é c~rto, como informa a im- ramo de fab:-ics.ção e montagem de vestimentas e reinvestim,oentc.s c-:ms- o.s õúus fiscais e sobretaxas de câm-
pren::a, que· 0 Tewuro Nacional deu motores e veículos, .com plano d-e in- tantes das projetos aprov::td(IS, novas i}lo 1 1~ psam sôb~·e c:Ida JEEP ate 
()U vai dar aval para um empréstimo dustl'ializsção apr-ovado pelo Gr_upo e vulto~as aplicacõ"s de capital Para a LLia entreg-a _ao e:msum!d-or. m:m­
de três milhõ~s e quinhentos mil EXecutivo .da Indústria AutomobtlJs~ .sunerar c-êrtas defici:~ncias das in· tam a mais de Cr$ 150.0-DO.OO. consti .. 
dólar::s €m f!l.vor da Emprêsa Flu- tica - GEI_A -, tem a honra de dústrias auxiliares até agora insu- .tuindo o titulo mais di...~ndioso: 
minense de Energia Elétrica, destina- vir à presença dos srs. senadores, 
do à aquisição de equipamento' da por intermédio de V. Exa., c<Jm o 1. ·A~io {US$985.21 n Cr$ 78,72) * ......................... 77.55'0,70 
lJsilla de Macabu; objetivo de dar cumprimento a dev·sr 2. S€!o::. sfã,gfo (6 par mil) ........................ :. oo.... 4-68;00 

b) em caEo · afirmativo, em que que entende lhe seja imperioso, qual 3. Sel-os S/ff~anciamento do Agio e juro.s {(l por rml s/Cr$ 
texto constitucional ou legal se am- 0 de oferêcer .seu , depaiment-o sôbre 82 .678,50) .. _ ........... ; ... __ ...... , . . _. 00 •• , ... oo ..•• 
para o Poder-Ext:cutivo Para con- a nacionalizacé.o do veículo t•Jeep' e - 4. Taxa Itl% s;câmbio oficial \US$985,21 a Cr$ 18,82) ••••• 
ced€r- aval do Tesouro Nacional a também sõbre 0 problema da im· 5. Seles .sto' ~aque (6 por mil .s/Cr$_ 18.541,'70) ............. . 
c-ver3.cêes de crédito, sem autoriza- plantação da indústria automobilis- 6. Se!os ab-_ertura c~ft,, (fi por nui S/Gr$ 18.54!,70) ..... . 
c;;ão dO Poder Legislativo? tica · 7. Selos ~/JUrv americano. (6 ;JC:' mil s/Cr$ 1.112,5{)) .... .. 

2. Sôbre o assunto, C:lbe-me in- · a. Dirci~-os alfandeg-ãri·'s fCrS 1.932, p/QUilo mais adicionais~ 
formar a V. Exa. o se.]uinte: Empenhada no rele-yante e_mpre- inclusiv-e- J.)re1>idência snclah .... , . _. __ ................ ; _ .. 

a) efetivamente· vai ser concedido endimento da prog·e:::s1va nac.On?-11- g_ Jmp. Indú-strias e profJ$.::õts, pte. varl."t;.-. .. Imp. sindical 
aval pOr. êste Banco em nome e 7..-UÇt!.0 de~ v~í:ulos ~·1n!·s, esse!'c-3;.15 10. Imp. Tnd_ e prof., nt?. fixa (Q,27%) ....... _ .... , •..•.••• 
r.::rê ccnta do 'J'e:-cpro NA.ci::mal, até à emanc1paçt:.o economiC3. do Pa~s, JL rm.v. ventia.t; e C:JI'"'i<rn:~:::G?~ (3.4125%) ................ . 
o limite de USS 35CO,DCO.OO, para vem obo::dec-:nào, cem rig:.:r.:;:::a p3n· 12. rmp. de c:orummo (T5o/,) ................••••••........... 
gm·:ptia d;: ob;:lg:-o:õzs gssumidas p2lo tualicle.de e cficisnt'= esfô!'ço f! ta- J3. ·rmp Sêl0 s/to:cl~ "(0.11-E%) •.•.•••••..••.•••• ; •.• oo-- .... 
:Est:1do ào Rio de J3.neiro com a l'efa a ~que se impôs atendendo de:;ta 14. cn-::tt·ibllleP.o F:<CS Jn;;titutos ch~ previd~nc!a, pgo. p/W:.OB 
aquisiç&o <!e equipamentos estrangd- íore-...::. .a. tôdas as exlgênq,ias deoor- (10.8% s/folha de pag:'l.mfnto) ••••••.•..•.. , .......•.••• 

498,00 
1.85-1,20 

114,00 
1!~,0() 

6,70 

1.417,5~ 
• !l-5.90 
'729,20 

9.21!1.8() 
35.217.40 

82,50 

483,70 
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1~. Irop. tle consumo s/ parte dos !ornecin1entos nacionais (5% 
:5/Cr$ 4G.l13,9'D) , •••••.•••.•••••••••• • •••••• •••••••••••••.• 

1{). Ie1p. ·v.sndas e cbnsi~n::;çõe-.s, t:go. -Eóhre f-arnec'imentos·na-
2.~05,70 

2.CC4,3!J 

18.25ü,CO 

1.825,00 

teu· de transferir ao. co 11õUilltdor par- 1 c) é onerado com um-...decimo dos 
te o.preciável do bcnefic lo cambial rc- impo::;tos. q,ue pcsmn sôb1·e o Jecp bra .. 
sultante da transferênc a das partes sileiro. 

Clonais (3.4125%) , .. · ..•.•......... · ..•••...•••.•••.•.... 
1'7. Imp. dz Vend:J.S e c~m:ignações pelo 08UC<2S~ionário (5% 

5/C:·:) 365. GOJ,O'Q) • • ..•••••••••••• • ... • • •••••••••••• ~ •••••.•• 
.18. Imp. ele 1lldús!ria e p:·nn~~Õ('S J:;e1o con.~e~sionáno (1,2% 

P/Cr~ 3C5.0:JG,'G'J) , •..•.••••.•..•.•• • ·• • • •••• • ••• • •. ,' .• ·; •• 
19· Imo:ó:;b de .SêlJ .$/recibo· canc-~.:~íonãrlo (0,03% s2Cr$ 

SG5·.ocn,oa) .......... : .•.•...•...•. _. ..................... .._ 96,50 --
oti s-Ejam 41.73% do preço (ie vencia ao último consumi::br. 

152.3n!O 

I) Ag:i.Q flxad~ parn o primeiro se­
ro.rs~r-e de p!'oduç.&o e que· serviu de 
base p:tl'a o pl'er:;o flnal de ... , .... 
Crs 365.{)00.CO. A m~dia do s:gundo 
t.::r;l·S·ZtTc foi d0 crS 61,66. ApóS a li­

. (lllidfl!"á·o do esto:tue inicial e h luz 

de cncrar o custo de veiculas de ma~ 
ncii·a ~cmív::~l. 

complcmentafcs imporu das _da .; ... pa­
ra a 2.a categoria. Dai l primeira l'e­
duç:J.o. verificada em 1• de novembro 
de 1955 para. Cr$ 365. OG ),00. 

Lego depois, com a e .1tradn. em vi­
gor da. 11ova Lei do Imp )sto de Consu­
mo, passou o jccp a se· onet'L,do com 
Cr$ 3D.DCO,OO ·ou ·seja, t,L.':ação igual à. 
imposta aos automóvei , de pass~;tgei-
ros~ · , . 

Não obstante, a Will: ·s-ovcrJ::tnd do 
Brasil G.A. manteve iz altl!rada a re~ 
d.uçúo feita, o que c::lt iu um ceaJus­
ta:ncnto no seu planej ~menta 1man­
ceiro e industrial e a teccsstctn-c;e de 
investimentos adicion:? is não previs­
tos. 

14. Ava~iabão do Equipamento 

ü's equipainentos que co.nstitmram o 
investimentO da VVillys Motor:;, Inc. 
foram avaUB.dos nos Estados Omd-JS 
por uma effiprêsa cspecializad:l, esco­
lhid:l .de coinum acôrdo pelo inversor 
e pelos abiomstas brasileiros" - a. 
Amcrican .Aippraísal Comp~ny, funda-. 
da CJ.n 189G, e com avaliações teltas 
\):lta" cente~as de . emprês::ts nor~e­
runcricanas,. inclusive a General Evio-. 
tors, ro';:d Motor Co., Lockhcrxl Air:. 
craft, etc .• 3.1ém de perícias p:1ra o 
Govêrno mtlCric'.\.10. Sôbre a idoncl-­
dn.de da cnl.prêsa, tivero.m os acionis .. das Cond~çõ~s cambiais qlle vierem 

a pr<::var-ecer urõximamcnte c:Jm ns 
refmma.s alfandegária e carnbía!, o 
pr::ça pJ.ra, o último consumidor te!·~ 
d-e s-er !'·2'ViSt:J. 

Ora, o uso pleno' ou quase pleno, da 
ca.})ació.ade im;ta!:::da do. nisc.::nt~ m­
G.ú!Jtria automobilisticn. brn.silt>u·o., in­
dispensável :\ p!'odução n. custo b~Lxo; 
::ómente poderá ser alcançada .quan­
do: 

13.,Comparação_C1mt. o Jeep, 
Argentm(, 

_ tas brasilei~os o cuidado de Cfll13ultar 
préviamcnte o Ccnsu1ado <3eral do 
Brasil, em Nbva York. 

Notá: Nito S0 incluem o lmpt.stJ 
de rênda, taxa.:> de pavimentação, con­
sel\ra.çê.o de estrada de rodag·::nn, pa­
vcnte para fab:-ico e comércio, im­
p&to territorial, runl, sindi.~al, m­
Cilrstr:ia:s e profissõss (S. p::wlo e R!O 
de J3.neiro), da Fâb:rica e dos· Dis­
trl;::uidor-zs e c-oncessi{)ná:dos. 

B) ·custos de produção Nacional. 

o c-:::mteüdo do v2ículo já, naci<ma~ 
lh:ado na primeira fase de indust:!'hl~ 
li~s .. :;ão do JEEP é d-e 54.6% "'::J:o seu 
p{..-:-o, devend·J elevar-s~ g:rad;H1va­
JIEmte a 95% em 1.o d-e. julh'J de 1960. 
O:.:a, enquanto a indústria. auxllial' 
local nã.o s-e de.senv·:rlv~r a ponto d-e 
r,edu.zir ruhstancialmente cs s-eus cus­
tes atra'vez do aume-nt-o do volUme_ e 
da melboria da técnicn de produçs.o, 
o custo do veículo t-e!'á de aUmentar 
à medida que avançar a· taxa de· n3;­
cionallza-cão pDi<> s-eria impossível m~ 
'\'O:: lar cs ~ p.re.çcs 1-~cais aos .da wodu­
ção em massa no e.st.rang·elro ... 

os preços da indústria e.uxrlrar na­
cional são particularmente ele_.va::'1os 
nesGa primeU·a fase de de~enV?IVJm:::n­
to, em que a ativiC~_de é, de tato, piO­
neira, quase ex!}enmenta1. em 1:sca~a 
extr€mamente reduzida e d~. rtttallc1:J..ctC 
inferior, o que produz elevada média 
de devoluções ou rejeites. 

:e:ss(;s custos, naturalmente; terão de 
baix~r à medida que aument~ o volu­
me da produção, para atend:~r a de­
ruanda das fábricas de ve1culos em 

·instalação, e que seja superada a fa­
se atual de aperfeiçoamento técnJCo 
das várias centenas de subcont!~t9;do~ 
res da indústri::s. a.utomob:hstJc~ .. 
Aliás, os resultados h alcançados. sao 
s.!tamente encorajadores, notando-se 
um progresso acelerado. e con~tante 
em grande número dessas empresas. 

Por êsse motivo, feita a compal."ação 
de cuStos da peça nacional com a pe­
ça importada, obtem-M para o pro­
duto local uma equivalênCia qu~ c_he­
ga a ultrapassar Cr$ 150,00 -por .dol:-r 
(a cabine nacional para um cammhao 
de 5 T. atinge uma taxr: d_e Or$ 153,00 
por dólar), estando a medm.das peças 
nacionais acima de Cr$ 120,00 Der dó­
lar. 

cY Remuneração d9 Investimento 

Sendo extremamente elevados os i!l­
vestim~ntos que exige a indUstria au­
tomobilfstica. e deyendo o .. l')lume de 
proC:."Ução ser r.inda por h.tguns anos 
muito reduzido, propçrclfmalmente. 
em virtude das dimensões do mercado 
e da limitada alocação· de divl1>as q.ue 
pode o Govêrno concede.r aos ~ám?s 
projetos aprovados, 0 lucro umtâriO 
tem de ser relativamente elevado no 
começo. 

Todos. os proj~tos já !-1-Drovado~ pelo 
Govêmo têem uma capctcfdade · indus­
trial fnstalo.cta mnito mais elevada r:~nc 
s nrodução permitida T.>eL.'l q,uotn. de 
eâ:ffibio concedtda. :E:videntemente. 
essa margem de capacldad;. oCiosa tem 

- o pregresso da nacionalização ti­
ver alc~nçudo c·s altos n1ve1.s p::rce:n­
tÍJais exigic!03 pelo GElA a ·partir de 
1960, reduzindo a cifro.::; 1nsignific2.n­
tes a neccsidade de câmbio; e . 

- as indú:~tdas auxiliares lccais u­
ver~m SU'1"JtaC,o 2.s dificuldades e tro­
p~ços do ·atual p:=:rfodo de pi:meirismo 
c começ?,do a produzir <?"lll co:1di.çõ:õs 
razcáveis quanto a volume e qualida.~ 
de. 

d) Tarefas Que se Impõem à 
Distribuição 

As obrignl}ões' normaü; qu;::, são im­
postas aos distribuictor,es e agentes i~ 
pOl"tam em investimento pondertvel 
na instaln.ç5.0 dé oficinr.s de manuten­
ção e reparos. no estoque de p3ças 
obrigatório e no pessoal he.bilitado à 
prestação de assistência técnica aos 
proprietário:; de Jeeps, nos rcspecti'vos 
territórios .. 

Como {) número de veicuros distri­
buído a cada ag<mte tem Sido extre­
mamente reduzido, é natural que ::O 
haveria interêsGc em manter a re:J,rc­
se-ntação na base de uma comissão 
componsadora por unidq,de. 

Acresce a circum;tância de precisar 
o distribuidor, via de regra, fínanciar 
o agente e, êste, por sua vez, o ~ltimo 
co113umidor. Esses nnanclarnc!'l.tos 
constituem ul'il ônus adicio;nal que 
cumpre compemar de forma adequa~ 
da como Unica. maneira de munter a 
rêde de concessionários em '!oncUçõcs 
financeiras e técnicas satisfatórias. 

Os custcg de fretes interno3, <i~ São 
Bernardo do Campo a<>S ponto<> de 
destíno, chegam a alcançar mais de 
Cr$ 20.000,0!l por Jeep. O impó:;to de 
vendas e consignações, pcT sua Ycz, 
oscila de 4 até 15% segundo o Esta­
<lo; 

11. Monopólio .... 

t: exata a. afirmação, de que o jeep 
f~bricado na Arg2ntim é v~n~'do a. 
um pre-ço mais baixo q le o jeep· wn ... 
lys, fabricado no Bra;, .1. But;r~ta:1i.O, 
td situaçfl.o se deve ex.~lilsivamente a 
soma de privilégios co1. cedidos ao fa~ 
bricunte argentino e qu,~ são de quatro 
classes: 

·A) Na Formaçéio 1,'0 qapftal: 

Forte contribuição 1 :financeira do 
Gov~rno para o capital sacia! d·l Wil­
lys argentina e autoi .zaçao espZ!cial 
para a ifnportação de lUr:omóveis de 
luxo montados, ·a fim le projt:z1r .u­
cro:; substancials em n oeda 1oc.'1 I pa­
ra a construção da f à lrica. · No Bra­
sil, a inversão total <; privada, não 
tendo sido solicitado c, ualquer !inan­
ciamento de bancos ofi ~iats ou impor­
taç2{) de veiculas mon, ados para ·ror~ 
mar lucros iniciais se11 maior csfõr­
ç.o. 03 deitas dessa. fc;rmação rliversa 
do capital sôbre os pre~ os de custo tão 
óbvios. J · 

B) No Tr:tament1, Cambial: 
I 

O fabricante argen·, ino ímpc1rta a 
18 pesos por dólar amcNcano. Feita a 
conversão p2lo mercad\' livre Cr$ .... 
1,80 por peso), o- custo do dólar equi­
valeria a Cr$ 32,40, ,mquanto que o 
fabricante brasileiro s•11b o rêgilne do 
GEIA vem importandc à razão de .. 
c~ 86,00 por dólar, n,l média ponde­
rad.a dos 2 primeiros , semestres de 
industrialização. 

' C) No Custo das Peç ts de Produçcio 
Local: 

O preço d~- peças ~ iabrtcad~s no 
Brasil é mais elevado l ue o da Argen-

Apesar dH ter a Willys-Overland do tina., em função dos c tstos industriais 
Brasil s.A. capacidade de atender às mais elevados e da I ressão inflacio­
necessidaeles totais do mercado brasi- nária interna no Br2;sil. Comparada 
leiro, 0 GEIA aprovou mais doi<> )ro- com o preço da peça I, arte-americana, 
jetos similares, um dos quais. devt~rá a peça fabricada na 1 ArgenttnJ. tem 
entrar em produção d~ntro de poucos um custo equivalente , t 33 pesos por 
mêses. dólar, ou s,ejam, Cr$ 59,40. O custo 

Ora, são óbVios, 0 ponto de vJ,sta da médio para o. fabrica1

1 

te brasileiro da 
economia geral, os inconvementes da mesma peça é de Cr$ l20,UO, com ten­
instalação de várias fâ.bricas da mcs- dência a subir· 
ma classe de veículos, todas ei9.s uti-
lizando apenas uma parte·•ie sua ca- D} Na. Incidéncia Tributária: 
pacidade instalada· e, portanto, pro- • / 
duzin&) mais caro. o GElA, 'lpesar A _incidência fiscal ,na Argentina é 
da aprovação de trés projetos de jceps, tnulto menos pesado c ue no Brasil. O 
não declarou ainda que recus::trá no- r~bricante at:gentino ~Jaga ape!1as ... 
vos·projetos similares por temer. -a' 4.680 pesos de ímpM:.O por Je<>p. ou 
nosso ver, exageradamente, a, ton!i- sejam Cr$ 8.424,00.1 Presentemente, 
guração de ·moncpólios. sem incluir os ágios, a'> taxa:; e impos-

tos que oneram o jeei: brasUCiro mon-
12. R.etlur;ão do Preço do Jeep tam a Cr$ 74. 768,00. j 

Do exposto, pode-s1' deduzir que o 
No primeiro semestre de 1956, dada fabricante argentino;/' 

a elevação do nível dos ãgios ao máxi-
mo de aproxima~ame t Cr$ "üo•o a) !)aga a'Penas UI\ terço (37,4%l 14 l.l e ~ · ,v • 

0 do que paga o indu·1 trial tJ>v>, sJ·leJ·ro preço de venda do jecp teve de ser H~ 
elevado para Cr$ 440.000,00. Conl a l~ela peça imporrada; j 
entrada em vigor do Pinno Nacim,al b) p~ga menos dajmeta.de (49,5%) 
Automobilístico. a Willy.s-OvPrlnnd da do que para o brasile lro pela pr.ça de 
Brasil S.A. Indústria e Comercio, tra·· produção local~ ~ . 

o mi-nucloso buda elaborado pela. 
An1.e:rican /ippraisal Corup:my foi de­
tidnm-çnte éstudndo pela comissão de 
peritos, eleita pela Assembléia. da 
Willys~Over~and do Brasil S.A.; for~ 
mad;l. pelos' Srs. Lucas Nogueira Gar-. 
csz, Alb('rt~ Pereira de Castro e Pl1-
ni0 Cuntanhede. . 

esses peritos escolheram de comum 
acôrdo um !engenheiro altamente.cre­
donciaq:o, .o1 Sr. Lauro de "r.rloraes Fa-
ria, para. efetuar a inspeção das má­
quinas, uma por uma, no locaJ e nas 
condições ein que se encontravam por 
ocasião' dã'i ·avaliação da American 
Appraisal. 1 O Engenheiro Faria per­
maneceu cê;rca de um mês nos t.stados 
Unidos, onde examinou o equípamen .. 
to, ·apreseritando relatórios ao~ :r;a­
liadores e Colaboradores com êles no 
preparo do paudo de avaliação dos pe­
ritos brasileiros. 

15.: Lucros Excessivos 

Os lucroS obtidos pela WHiys-over- -
land do Bfasil S . .A. estão longe das 
cifras que : lhe foram atribu1das, E'S­
tando, mesmo, sen.sívelmcnte ú.b:::l.i.xo 
dos níveis: geralmente· apresentados 
pelas indú~triàs brasileiras. 

' ' 16. Economia de Divisas 
i 

Quanto às vantagens de ordem 
cambial qUe o proj8to Willys propot­
cionará ao pais, vamos ind:r:ar. no 
quadro coriwarativo abaixo os custos 
de importr.,ção do vetculo completa­
mente montado e os custos 1a1;Jo.rtes 
complementares da produção ',ocal. no 
periodo de 'nacionalização crescente do 
veiculo: 

N.o de· veículos 
Partes Co~plementares: 

Irnport. de 

Out.Dez. i1956 - 1.650 1.387.550 
Jan.Jun. ; 1957 - 4.400 4.003.800 
Jul .ocz. •1957 4.860 4 262.820 
Jo.n.Jun .. 1958 6.140- 4.662.280 
Jul.Dez. 1Hl58 7.500 - 4.-uo.ooo 
Jan.Jun. ]1959 7.'500 - 3.572.500 

' il 32.050 22.299.050 

Custo do veiculo completo ·- Eco­
nomia real com a nncionaliz8.-ção: 
3.037.402,60- 1.649.752,50 
s.o9D.740,bo- 4.095.n4o,oo 
8.946.531,00- 4.683.711,00 

11.302.819,00- 6.640.539,00 
13.806.375,00- 10.233.875,00 

58.999.242,50 36. 700.192,50 

17t Capital Estrangeiro 

Foi feitd menção à procedench es­
trangeira de nosso capital~ Ao l!Ontrá­
rio, entretanto, da maioria das gran­
des compo.j:lhias n.ue trabalham na in­
dústria automcbillsti.ca em nosso p:!ts, 
cujo capitS.l é inteiramente subscrito 
por comp<i.nhias estr~ngeira.s, se 50% 
cb nossas ftções ordinárias são de pro­
priedade da Willys J\.fotors, Inc. os 
restantes ~50% são constitutdos por 
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e.eões tomadas por -8.000 pessoas fisi~ 
cas e jurídicas, residentes e domicilia-

. das no Brasil, as quais sao represen­
tadas na Diretoria desta soCiedade por 
brasileiros que constituem a matcu·ia 
da mesma. 

18. Essas, Senhor Senador, são con­
siderações de ordem geral para as 
quais pedimos a atenção cte VG'3Sa. Ex­
celência, no sentido de um melltor e 
mais construtivo esclarecimento da 
questão. 

Em face da natureza do assu~tt! 
·ventilado nesta carta e considerando­
se a razio (la Willys-Overland do 
Brasil S.A. ter sido citada nominal­
mente, no3 tUtimos debates haVidos 
nêssz Plenário, pedimos e coníiamos 
que dará V. Exa. desta missiva a 

, mais ampla divulgação entre os 8e-
nhores Senadores. . 

Assim pro:edendo, estamo·s certos 
de haver cumprido nosso dever de es­
clarecer. através do presente depoi­
mento, c3 Senhores S:=nadores da He­
pública, no que diz resp:=lto às nossas 
atividades e aos nossos planos de tra­
balho. 

Re;;peitosamcnte, <Assinatura ~lcgi­
vel). - Diretor-Superintenden":e. 

Parecer n. 174, de 1957 
Da Comissão de Constituição 

e Justiça - Sôbre o ProjE-to de 
Lei do senado, n. 6, de 1957, que 
disr:êe sôbre vantagens atribuí­
elaS aos Ju:Zes que_ se apJ.senta­
rem após 30 anJs de suviço pu­
blico. 

R,::Zator: s.r . .Argemiro Figueiredo. 

o Projeto de Lei n. 6, de 1~57. é 
d.e autona d·e> nobre senador FJ:anCis­
CO Gallotti e visa estends-r a(.s juí­
zes qu.e se a1=osentarem após 30 
anos de serviço público as va!'ta.­
gens .atribuídas ao3 funcionários em 
genl no Art. 184, ns. l e Il da. 
Lei i. 713 de 23 de outubr.o de 1952 
- Estatuto dos FuncionárfJs Pú­
blicos. 

o Projeto está brilhar~temente 
justificado e nada teríamos a opô:i 
contra o inérito se. no exame preli­
minar d-i! sua feiÇá·o CO!!.Stituelf•nal, 
não en:::ontrá~semos um óbice irre­
movível. :É: que tem êle origem· nes­
ta Casa do cc.:~gn:.sso, quando, na 
verdade. sOmente à Câmara qo.s 
Deputados e o Ftesidente da Repú­
blica cabe a inic:.ativa ds tod~s as 
leis sôbre matéria jinanc5ira. 

No caso, o que se pret::mde e· assP­
gurar aos magistrados as vant~gens 
jinanceifas previstas no Estatuto 
dos Funcionários Públicos, bene!l­
ciando os servidores que se apo­
sentarem com mais de 35 anos de 
serviços públicos. 

Isso vale diz-e-r que se trata ae 
uma pro~osição com reflexo evictçn_ 
te na despesa púb:ica da União:). 

Somos dos que se batem IJOr uma. 
reforma cc.nstitucional que· amplie tt. 
área de comp-etência do SP.nacto, nu 
tocante à iniciativa das leis Ma3, 
com o texto visente, consubstan. 
ciado no § 1.0 do Art. 67 da Lel 
Malor, nf.o n:::s -é possível restrmgir 
o con·ceito de ma~éria· jinancetra 1.0 
ponto de excluir de sua órbita o.s 
projetos llUe .significam aument(J àa 
despesa públic2. Já emltlmos wngu 
parecer no estudo de outro projetoJ, 
o.nde estudamos mtnunciosamente o 
assunto nas fontes 'mais se;ui'as do 
nos:::-o clireito público. E não teme:; 
razõ€s para retificar ou re-~onside­
rar as co~ciusõe~ a que ch;;-gamos. 

Isso posto. somos pela rejeição dO 
Projeto n. 6, Q.ue nos pare~f' incoPs­
titucional. 

Sa!a das comissões, em 12 ue 
abril de ·1957. - Cunha Mello. Pre­
.sid€nte. - Argemiro de FiguPirPdo, 
R.elatcr. - Dan~3l Krieger. - Uma 
Guimarães. Gaspar vezwso r 
Luctno Prestes. 
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Parecer n. 175, de 1957 
Da Comissão de Constituicao 

e Justiça - ao Projeto de Lei 
do sen~do, n. 27, de 1956, que 
dispõe sôbre os t,:::ncimentos ao" 
magistratvJs, .A!inistros do Tri .. 
bunal de contas e membros do 
Ministerio Pblicu. 

Relator:' Sr. Gaspar Vello~u. · 

O nobre senador João VillasUoa.!! 
submeteu à considerução ão ~ena­
do o projeto em estull.o, de n. 27, 
de 1956, aplicando o disposto no ar­
tigo 146, do Estatuto dcs Fun::ions.­
rios Públicos Civis da União, UO.!! 
ven;::imentos dos ma6istract-cs Im­
nistros do 'l'ribunal de Contas e 
membros do ML.."'listério Públict•. 

Chr..mado a op-inir, a comissão de 
Constituição e Justiça, vencido a:;·e­
nas o nobre sens.dor Attillo Vivac­
qua, manifestau-se :po~h rejeicão, p:Jr 
inconstitucional. do pr<lieto em "re­
ferência que foi ccnsiderado lnfri­
gente dàs artigos €7, §§ V' e. 2.0 , e 
97. da constit~i~S.o Feder~!.. 
SUbindo .a Plenário para a discu:;­
sE.o preliminar da. constitucionall­
dade a prm::o.sição foi emB~1dada 
pela 'nobre Senad·ar Ezechias da Rb­
cha,. o qua!, modificando a redro.çB.o 
da emenda e do Art. U. procurou 
ilhprimlr à lel - segundo decl:tra 
na justificacão respectiva - caráter 
meram~nte ·interpretativo. 

Com efeito, diz a emenda, P.lOd!ll­
cada na f-erma da emenda: "~ecla­
ra a aplicabilidade :io Art. 14ü tl<t. 
Le1 u. 1. '111, de 28 de oãtubro dt­
Hl52. aos Magi3trados. Ministros. e 
AUditores do Tribunal de C•mt.:...s t 
Memtros do Ministério Púnllt.o". 

o têxto do artigo modificado e 
êste: 

"Art. 1.0 A g!·atificaçáo prevista 
no Art. 146 da Lei n. 1. 711, de 28 
de - outubro de 1952, é declarada 
aolicável aos vEdlçimentcs d..::s 'I·i!.a­
gfstrados. Ministros e Audito~es do 
Tribunal de contas e Men1bro.:: do 
Ministério ·Público, acr,'Scidos na 
forma do disucsto nas i.~is númer~ s 
21 de 15 de ·fevereiro de 1947, (Ar­
tiio z.o); n.o 116, de 15 je outubro 
de 194.7 (Art. 13, § 2.0 ) e nu 1.341. 
de· 30 de janeiro de l9b1, <Artigo 
a:n." _ 

Não há dúvida. J::Orêm, de Q'le o 
Vicio da inconstitucicnalidade. per­
dura na redação sugerida pela 
emmda. seu ~utor. a--pesar da ::-eda­
çi!o pro}Josta. d·~ixa clo.i·o o aumeuto 
de vencimentcs que decorrerá dr:' sua 
transformação em lei. 

Permanecem kialteradas. destarte, 
as otservações de ordem constitu.;io­
nal consubstanciadas . no primeiro 
t::arecer d~sta comissão. 

Com efeito, seja com a redação 
inicial. seja c{)m a sugerida' rta 
emenda. a emenda envolv~ inqu_es­
tionave-lmente. aumento de venci­
mentos infringindo, portanto .as 
c:re.scriçi'ies constantes dos artigos 
67 §§ 1.o e 2.o e 97 da constitui-
çãO. · . ·-

coerente com 0 prlmittvo pror.un­
c:lamento d-êste órgão técnico. ~r.mos 
~.ela rejeição. po-r inconstitucional, 
da emenda em causa. 

Sala ctas comiFsões. em 12 de 
abril de 1957. - Cunha Melo - pre_ 
s1dente. - GaS1J2T Velloso _.:... Rela­
tor. - Lima Gntmarães. - t-rJE>· 
mtro de Figudl"'::do. - Gilbert::J Ma­
rlnho. 

EMENDA A QUE SE REFERE O 
PAR:ECR SUPRA 

bunal de COntas e M-embros do 
Ministério Público . 

Art. 1.0 A gratificaçã·o p:revU.ta no 
art. 146 da. ·Lei n.0 1. 711, d·e 28 de 
outub:o de 1952, é declara:ia. aplic; .. 
vel a·os vencimentos d·:s Magistrad·os, 
Ministros e Audit-or·zs do Tribunal êt~ 
contas e' Membros d<> Ministério PU­
blico, acr€'Scidos na. forma do dis­
posto nas Leis ns. 21, de 1'5 de feve­
Niro d<~ 1947, (ar~. 2-0 ); n.o 116, da· 
15 de outubro de 1947, (art. 13), § 2.0

) 

e n-0 1.341, de 30 de jar.t:ir-o de 1951, 
(art. 32) • 

Pareceres ns. 176 e 177, 
· de 1957 

N.' 178, de 1957 

Da Comistão de Constituição e 
Justiça, s6brc o Projeto de Lei du 
Câmara n.0 26, de 195·7, q~:e de· 
nomina Aeroporto Carlos Ru.hl o 
Aeroporto de Cru~ A!ta, no Estado 

·do Itio Grande .do Sul. 

Rel3.tor: Sr. Dan:t:l Kricger. 

Carlas Ruhl é um nome intimamen· 
te liga:5.o à e:i.p3.nsã·o avi:l.t(;:la no P..io 
Gmnde do Sul. A ela c:m:::edeu o 
mElhDl' de seus €Jfozç-0s rian:lo, afi­
nal, a própria v!da, Em u~n acid-ent-?> 
em que, até o últifi1·J instante, co!l~ 
.servau 0 sangue frio, a intrepid-ez e 
a pe::ici:~.. 

o projeto em causa dá .seu n:Jme ao 
a€l'op.orto êe Cruz Alta .. no aludido 
Est2.:io sulino, hommag::·ando, assim, 
o s-eu mais) conh€cido e pJpular pil::tto 
comerc!al. 

A pr-op:Js:icão é de autoria do nobre 
oer.utado Ô.s.ni.el Faraeo, o qual rm 
abono de sua in:ciati.va, cita a It.:i 
n.0 l.tOD, de 21 de julh:> de 1953, cujo 
art~g0 1.0 , § 1.0 , prevê a 1nejida, 
"Jerbis: -· ?.Jlj 

•' Art. 1-0 Os 2;eropGrtos bras!-· 
leiro.:; terão Em g-e:·ar a denami­
nação das próprias· cidades, vila!': 

. ou povcad.os em que se encontre;_n, 
LLclarando·se a posiç§.:> norte, sul 
leste ou oeste, quandJ houver mais 
de um na l::::ali::lad~. · 

§ 1.0 sempr.~ mediante lei espe­
cial para cada caso p:Jcterá um 
aeroparto ou 1J.m aeródrcmo ter a 
designacão. (~: um nome de br.a.ü· 
leirp quê tenha pr>êStado r-elevante 
serviç.o à causa de aviação· ou de 
um f:3.to hist<::-rica nacional'•. 

Ant·'3 o exposto, nada há, do p·onOO 
de vista. constituc:onal e jurídicD, que 
impeça à\ apNvação d·J pro··eto. 

Sala das COmissões, 26 r); marco de 
1957. - Cunha Mello, Presi:ient·â. -
Dani::l Krieger, Relator. - Gilberto 
Marinho. - Lima Guimarães. - Ruy 
Carneiro. - Lourival Fontes, - Ar­
gemiro de Figueiredo e Gaspar V el­
loso. 

. N.0 177, C'~~ 1957 

Da Comissão de Transportes, 
Comunicaçôes e Obras Públicas 
aóbre o Projeto de Lei da Câma~ 
ra n.o 2, de 1957. 

Relator:· Sr. Nelson Firmo. 

T.endo em vista os excepr,:onais ser­
viços que Carlos Ruhl pre-stou ao 6,::­
senvolvlmento das rotas aéreas no Rio 
Grande do sul, não descubro razões 
contrárias à aprovação do Projeto de 
Lei da Câm2.ra n.o 26, de 1957, que 
renda à sua memória justa homen a· 
gem, d:nominando Aero:porto Careos 
Ruhl o atual ·Aeroporto C..t. Ctuz Alta 
no referida Estado. ' 

O pro}st-a tem, a meu vêr, um sen­

Parecer n. 178, de 1957 
Redação final do Projeto de 

.Resolução n.o 8, de 1957. 
Relator: sr. Argemiro de Flgu~lr·::cto. 

A 'Oom!s.são apre.sçnt.a a rejaç.ão :fi­
nal (fl. anexa) do ProJ~to cl,e Re~o· 
lução n.0 8, de 1957. ' 

Sala das Comi~só-23, 23· d~ abril de 
1957. - E~schias da. ROcha, Presi~ 
dent-e. - .4rgemiro de Figueiredo, Re• 
l2..tor. -:- Rodrigo Lobo_ 

ANEXO AO PARECER N.' 187, 
DE 195'1 

Redação final do Projeto de 
Resolução n.o 8, de 1957, que au­
toriza o .Senador Ne;·eu R'J,1nCS ·a 
chefiar a Delegr,rção do Brasil· à -4 
posse do Presidente da República 
de Nicarâgua. 

Faço saber que o Senado Fe:\erN, 
aprov·oU e eu, nos têrmos da letra n 
do art._ 27, do . R<=:gimento Interno: 
promulgo a .segumte 

RESOLUÇ.:&:O 

Artigo único. E' aut:Jrizado o Ssna .. 
dor Nereu R1mos a cb fiar a Del-e~ 
gaçãu d.o Brasil às so!enidaj.2s da. 
po~se do Presidente da. República de 
Nicarãgua . 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a }situra do expediente. 
Tem a palavra o nobrç sznactur 

Mem de Sá. 

O SR. MEM DE SA:" 
.sr. Presid0nte, antes de iniciar a 

lertum do 1~eu diS::!Ul'.SJ, desejo r:m .. 
d8f agradec1ment:..s ao emin2-nt.::! S·e .. 
nador Cunha ~ello !=Pl2. sua nímia e 
extrem~ cort~s1a permutan:i.o no.s.sa 
colcc:>.çao na ordem dos andores. 

(Lendo) 
Quantoz, nêste pas, cultuem a D"'­

mocra~ia, e, port3.nto, as liberdades~ e .... 
gara~tms que a infornw.m; qu::m~os 
almeJem · fortalecida a ordt .. l ci. 1· 
quQn~os .aspirem banir da vivê:r:Ci~ 
cnnstitucmp::tl o clima de desassosz·:3;;o 
e.~ atmos1era de sobr: :-:;altos 'que inc­
Vlütvel::nente antE:cectem as subversões 
do _r<;gime, quando não as convulsões 
socmts; quantos assim pensem e c~ 
ê~tes pri~cí?ios. comunguem, estão ~ 
h<.o de e..,ta.r ~fhtos com a con.sp:rr.-;- 3 
que se arttcllla contra o D<!putado 
Carlos L:!cerda .. v~sando a sufocar-lhe 
a voz e a suprimir-lhe as prerrol!ati-
va~rdo mandato popular. "' 

!'.r..o pretendo reprodt:zir a a~álise 
da teia artificiosa em ·que se êuid 
envolvê-lo. Na Câmara dos D<>p·· . , a. 
e em seus 'r - t' ~ u~ ....... os , . o gaos ecnicos, êste c··ame 
cnttco está sendo feito e lá, natllrn.I .. 
mente, deve prosseguir. Nem me 
att:evo _a c~mentar textos constitucio­
r;.a~s, t~o fmne e incontroVersa é a 
l~çao d?s doutos, tão pac; :ca e rep"'­
tida a mterpretação dos preceitos tão 
consagradora a unanimidade dos' 
J?J'es e~ ~avor da tese que abrig:u~ 
I er u emsta. Entendo de meu d 

ver, entretanto, como obscuro rue- .. ,r 
po~tual soldado da luta democrátic~s 
a~s!nalar os asuectos que reputo • 
~mis na: questão. Reitero, desdeesl~~-

ugar comum familiar à I , ' 
bisonho Aestudan'tc de direito ~~ab~~~: 
Ca~~s Jermos expressos do art. 44 ct~· 
são invi~IJ;!f~ ~~~~;~~~~ci~ ~~adores 

N-0 27 .. tido alt{): suscitar um maior interesse 
d{).S brasileir-os pela amplia-ção . dos 
noss.:j.s · caminhos aéreos. Somos um 
p.aís ain:ia mu:to pobre em matéJ1a 
(P avia?ão. 

Substitua-se a ementa e o 'art. 1.o 
!lo referi1o Projeto pelos s-eguint;:-s 
t,extn;: 

~~~g~ P~r sua~ opiniões, paiav~:n; 
lidad~ Pegar~~~ípio Ida irrespr:msabi­
n- d par amentares que 
d~~J00~mf:1~;~ P~~cessados. peÍo que 
delegação Qu~ 0 pov~~prrmen.to da; 
Não se trata de fr . es conferiu. 
privilégio; trata-seanqma, de favor ou 
titucional N- de garantia cons-

. ao se outorga, po 1 u:n ~eneficio escandaloso uru r € a, 
Declara a aplicabilidade do 

art. 146 da L•: i n-0 1. 711. de ·28 
d.e outubro de 1952, acs Mag!stra-
4Qoe.. Jl4in1stro.s e Auditores do Tri · 

Sala da.s OOmis.sõ=s, 12 de abril de 
1957. - Novaes Filho, Presidente. -
Nelson Firmo, Relator. - Nev:::s da 
Rocha. - Coimbra Bueno e Francisco 
Gallottl. 

f~~tzt~ifqua ao deputado 'ou s~n~~~~: 
institui~~~ ~~~:1~!~~a fndispensdvr>l à; 
essencial à vid d ar. uma condlGã,o 

a as C!âmaras Lecis-: 

• 
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lati\3-s. É o broqu::l,_ o .manto sagrado ~.á .-"'la..iorla ·e à. frouxid:lo e duplicldad.J ~ech~~ de vez. o pnr~lunen~, que ex- ba.talhado~es. fundador que foi da 
q_uz prc~z3a as Ca:;ns elo C;:mzrj_sso, c.-.~ .!=m:wdos ofic!a!:-. Atr.:::.\'~S~l.MOS, tinaui-lo a pr.:-stcçD~ji• enxota. ndo de Unláo Ddnocrática N8.Cional no Ama• 
projb_ndo l!Uê os rzpr~s~n-~antes -popa- por isso, fase sombria dc.s -in::;tltul~·):;~; seu seio o -alvo elos 1 ódlos de wna zonas, mCmbr.J do o:Ntório Nàc10., 
kr.:J ::::::!~.:Xl ~:;~1u:;r d:munciado.:> p.:-~v em que os tn:lior~s intcrJ:::.:;::o..1os ~a c:m.:;pl:·aç:io Contra ·o ~ :;gime. O que lL llfll d&sej Partido, seu rt:presetltnnte 
que cliz:m ou f.J.z::m no e.:rJ:·.J~clo de ::obr~vivãnd::t delas são 03. CiUC m:11s fica:os-':.l, não se rz.co .1h~c~rla como na Câmara d-cs · D2putados no mo~ 
seus m::md::'.o:::. pr:::c1samm:~: p~: .. fi- as·· acutil::un ou p2rmitem sejam gol- Con~rQ:sso, mas mol:::u 1bo .ou esp2ctro, mento erh que ~e votava a Com; ti ... 
carçm a cou::rto de tôcla e quoJqu~r p~;;.d~s. :n:m autcmóv:üs dJ lu::o, aà~ui- rlçs_pr=.-:.:~·;1. e à·>Jspr:;z[ do, de um par- tuint'J d~ '1946 ~. ainda, seu tepre ... 1 

an:::..g::1 ou~co:!~~~ no .. ,~- ·;.1.:;:mho d~ · ·iclos a cârnbio dnsiiVoso, c"Jrr3-~J C:lm t,. n::nto. Nf!o é o Sr~ Carlos L::1c~rda zentant~ :nesta ,casa. _ · ~ 
s::··;~. ~ltbsimos_ cl'Jv~l·.:-.s: Gô:11:nt-e à ~~ic~ld~.c'.:! el:c::;ss!v:õ~. p·::!o d::;~p::nlE'.: que c:otá com ·a mru C!"' runca.ç.1do. o Sr. Çunha .Mello _Permite v. · 
pollcul do ~~g1m::n~o e da. l'.u~sa dJ.s d"iro do descrédito .. C"Jtro3, ~!vez O;, f! a instittliç2.o, -a. es: §ncJa do r2gimc Ex.a um \a.parte? ' 
C::-,:as n gue pzr~:l_l?:J.m, e;:;W.~ .. .fd:;tri- ~"'smos, qni~ó. 0 maior n~~8_r,:,, pr:,~~- l'cprcs::ntativo," que opera :uma sen-
~C:::~· E Eo na l~J:o;;~_.~3 _do eSLado d:) 11;z,c-.m cendi<lam:nt8 o sUlCid!O c- l_~A.~ t::mça. Toclos os r:1a1 dato~ se acham O sn. 1JOAO VILLASBOAS - C'Jn\ 
::at10, [J:}r c9mcç.:o l?~-3'stma o:z. ;1"U:;~:-:1. da nr-orrorr::cç.~o ...dos mandatos, ~trave., em jõgo:. E ·não só as nossos,· mas U.WLto ~Pl~azel' recebo .o aparte de V. 
e~:~:;:rn:J, tms g<!r~ntJ:l.S_ porbm·s~~:" sus· da qual ~ <õi m3sino3 se el~ri:r<to Por b .. rnbém o do Sr. P; 8Sldentc da Rc- EJC u. -~ .-

PJ-n~n.s:,.na f_9r~1a e nos ,.,~_":rus t&l?Jll?S tn~.is dois a.nos." Temos, as::am: ~_no públic:u, pois e-a.m3S.l'na a fonte d-êlcs, o Sr. !cunha Mello _:Peço a v. 
~?s a,r..,,. 20J, 207 _,_ ~ 213 d~ Co?zP~tu;- rnismo f .. ·,·:::oa e no :rn::;smo co~11W-:Ud=> as n12:?mus as ear::tnti l-:i qur: o:; c:=rcrun -Ex.a 1nciua no seu discurso o- :;entl ... 
Ç..t~-- ~1arc!).c\a e.sLa. c:.c::;ç~~o; m· -:D.- Congr8s.::o, lhandatc~ qJe sc cnc:..tm- e i~:1i:> os ·1::rlgos q·1e os rondam. E. ment::~· a~ P='Sar da ~bancada amazc ... 
V.':'lS &!o p.:>Io qua ~LSC21'3m ~l~trc>.do príd·:rm e 1"---~ndatos-r·l,. se cnc--~·.:--:n, QU[!ndo a ilegalidaélf e a vloJ.Jncia n.::nst!, pelo falecimento do Sr. seve• 
p~rlamento: ... ':_ de}:.C..,::_~ça, e!P::-c1al _d~- por v(a _d3 prcce9r::- -'W~r~;nte,. in- tomc.m o freio nos d~ 1tes, .sab:;m todos riano NUnEs, !1.-cm;::m-ue eJtpre~si'va 
.P~mle quaL_,,. __ P-_9-..-~-::l qu ... os J:ltmJa onstituccQna1s. Ab- _. ]aiU-"'- al.,uns, como elas camegam, mas ninguém vida puPli-ca no seu Esfa<io, foi um 

-•·per ?_:Im?s for~ d:=le coz:L~ti1as. c ara o.longf.'ot os- dcm~·J. TF-'J cl:-lC'l- pede· afirmar como ;ermiham. Que lUt!l-dor a_ qusm nó-3, apesar de adver ... \ 
......- Çr~ .... _taima e 1ncontestavel, qu:::.nto a Posa. e mortal é uma soluçiiO, quanto <::up:;rtem r1. r.;s_-p::ms.9. }iliàadé lllstoric::1 s~rlos, r;;;nds:rnm as hOilltnager-..s ele 

PrJlllCira, é a ~zgund~ das obs~rvaç8~s ~ outra. Poro.ue ·sagrado é, deve. ser, do que está por vir, aqueles c::;:ue, po- u~ se:Oünenta. criStão. · 
9-ue me p:Jrmtto. Na~. há _no Brs~il há. de_ s_r, 0 mandato, tal.CDII':O ? povo d?ndo, nã'l f'": quiSer. m deter na. hora 0 SR. ~OAO VILLAS:BOAS _ Mui-
quem s:::r .mamente nc~lLe a.Inlpl.lbcao d"'l"rrau trtl como a. Con-:;t1tuu;ao o em· que de novo a1•: am o colo para 1 - ., 
do crlm~- d"J ~lBsa-;:átria, feit.,- .... o Sr. or·ef;xco.'u ' L" ·ura . v.""-raA nia mortal, tid , d f tal to agrad:eço o ·CDncurso que :;:.z o; • C 1 L j • A "" P •· . " " - ' . -- ... - uma. arreme a qu~ po e ser a. • Ex.'" às mmhas palavras. 
~r os . -~cer a. estremada pr.'-·".o -erá atenfa!' cOntra· a Cor:-: .. :.UlÇ.',') e (~~~to bem; muit~ /)em. Pa1~as). sr. Pàsmente, <Iurante 03 qilatro 

ll~l~tic~.- o desap~dcrado .r~ncor. QUe ~ pOvo,- violando ll pripleir_a e l~d}- O SR. PRESIDETI: 'IE: an-o~ em' que repre.séntou v Ama.zo--
P-r~uroa. e ~2ga os .espfr~t:as. !Jade brlando o Segundo com o ~sp!cham .. n~o c - t h ":f di na_s nesth. casa:; Stve-riano Nunes fêz 
eh~~;ar a t~n~o, porque ·ammde conduz ,.,-:..destino ou a subtraçao mascarada on. inua ~ ora ~J exp~ ente. amr·zade ,'•.m todo• .o• gruro. s partid.:í-
•os d• b ctam nto d 1 · M _._., ' - Tem a J)a1.avra. o nobre s~nador ., ~ ... A..,s or e s a nsania.. as, dos prazos da delegaçao. r~cs. eml tõdas as bancad<iS. Desem-
lh"l"C" de D•us n•nhuma d CUnha -Melo, segundl' orador inscrito._ "' ~ - ' ... P.:b.Soa · e . - - h a minha penhou função d-e ·relêva. nã.-l sômen ... -
juízo reto e coração repousado a-din.i- Por menos. peso - ten a d a&ão te como 'm<'Inhro da comis!::b.o -de Pôr-
tirá. que o valoroso Hd~r. cujo e:-:.~1tido pa~avra,-não faltará ela na c.o~ ~~ns--- O ·SR. SEI-'ADOR CUN8A ~as Armkcws. m':ls t-a:mbém íntegra11 .. 
Patrmtismo não padece conte.stacão das anormalidades que se _v~o" MELO PRONU1\ CIA DISCURSO do a Me.sa D'~retora da qual foi um 
seja capaz de: do!osamente·malferfr ~ ti~uindo. a ô.~lor.~sa normahda.d riaJ~ QUE, ENTREGjiE A REVISA.O dos szcletári-cs. 
Brr.siJ. -No intim_o de suas cohf::c:'ª:;1_ nMsa Vl~a publlca. f.:>luancto h a ssal.tos no- ORADOR, _}ERA POSTERI- ComeçOu a vida como·mode.:;t..:> fun4 
~ias, por cert-o assim. reconhc:é~rão os começl!va_ a r:.'·,---usar dos ~ redo ano ORMENTE PUb

1

-.LICADO. c:i<:-nário !postal; ei-lo em seguida, se1·• 
_próprios acusadorçs .. E isto serve para que culr~nnaran,1 _em_ 1':1°':,em 10 . se d vindo na . Im:petoria d~ Portos no 
ccmpro.v:ar - se· de demonstrações findo, e1s que rem~ldlrr 3 _na ~rteUt:~ O SR. PRESIDE! "TE: -Amazonà.s. -
earec.?ssemos ---: que se torna. um im- maleita, _com o retôrno de um -da Sôbre, a mesa req\terimento que vai Bàchai--elado em Diraito, ocUpou a. 
per~ tiro de ndssa sabrev1véncia dõlmo- coftico~míl_ítz.r que é 2 , n~~aâ~0 civtt ser lido. 1 PromótoEa Pública. daquéle .Estado. 
eráti~a amainar a linguagem . que, ordem jurlcl'C:\. e da au.on "'a 1 Foi diretor dZ! Educação e Seéretàrlo 
Cf2mo expr~ssão de tempestuosas e.mo- E::iste un_1 .:)~-~J:::to e~1 ._:-u;p~~s~a. :: ~lido o segu/~te: Ger~l db Estado, onde 'sua inteligên·-
-ço~s. conturba e inc~mdeia bro-o'-~ visa a ehm 'l~r a hb_yr a--- t u ! · ela, sua dstiicaçã·J a. causf!- pilblica, 
a:;etõres da imprensa e da poJitíca ~a~ prensa e:õcr:';':\., ~-em v~<>;or .~x1s e r~~ R · t 1 112 d · 19S7 seu amOr ao Am2.zonas d~ixart.m &.S..--
c!onf'.is. A div:-rg-ência e o antag-·-\;"'"'J.')' porto:ria n~·J. e1c,~~v:t~ente i\ s~p 1A · equer1men_.0 n.1 , e· -. sinala.doj seu nom:=-. .ElClVt.J d:;.putadO 
são pressupostos .. do mecanismo das a Iiberda::~ ·da i:mprC!:n.oa a 3 a. Db 1 • estadual, pr~ídiu a As;;;e:nbléia Le .. 
lnstH,,Jir;§es défuoc:r2.ticas. N~c2ssária ãgitil.(!ão retom3. o corvo ~::::t1~"'~ d~~ Dz conformidad;- -1 ~om o disoosto no gi.slatlVal ama~nens·e por e.scôl!m da. 

~ ~ a luta, a cr1~lc-,. aincta. a' ·mais ve- naG_ã.o; sncuidndo-~ . n?s r ~P" re~eo-am-- art. 125, parágrafo únic-o-, bti-a b, ·do maíoria :dos êeUS par~. Vindo, depo~s. · 
- •mó!nte, por vjzes ac~rba. entre os pes~d<elos, com_ oflcta.1s que c a~ es Regirnmt-o Intern-e'. reQ.uerernCs as rapreseritar .s-ua terra llJ.tal na. .câ:.. 

part!dos e -as facç6~s que dividem a d-s.ve:~es 'pa:a. se apo:::::..\rem de ~ ... ~-;. • f'3guin_tr:s hctnenag.: os de pesar pelo· mara Federal e ·nesta Casa, também 
opinião pública. N"um pafs como 0 cUja matrl.Z só pode ser a so a~ia ma fa!ecünent{) do Dr.! Sf:1rerumo Nun::s, IP, e aq'ui a.ssinal-ou a B"U:l na.S&<lgÉl.n 
n_?s.so. CO!!' os vicios de nossa forma- popul&~. Ri- _e::-~essos. eltl. ~errn Há u:;. 'ex-S5naC)r pelo .E,5tado do Alnazu- por trabalhos eficientes sempre dedi•. 
çao .rtr.rav;:-.dos p~1o fun::sto .siS}<!Til" d'- se me e 1J€.ttmt•do assun :':z~. · .0 'r nts: ~ad-cs ao,' s i .. nterê::s~es nacionais. 

-- " d t ó um dJ··pasll p.... a) -·inserção eil at-a. De um veto 
governo- há sete décadas vigorante, ctí,Illn_ e·_ em:· es~ t ~;. !Ancía cl.:. de pi-otund-o {le!arj o St: Juracy Magalhães - Dá li--
com as- c~::orm~çü:;s da incultura eu demats VlOlento, UIP;t\ r~~u -ue ni~ b) _ apresentaçt.-o de c-ondolências cen;;a p'ara Um aparte? 
alastramento da demagogia e da cor- t-inrmagem e de _sentunen os ,.q oroxi~ à família por t~leg'rama da Mesa. o sRl JOAO VILLASBOAS - ·cem 
rupção dos últilnos anoS, ê \lital a pedem -pr~s~eguJ..rt plodrque ~tu~~s . Sala das 8-~s:õ~.s,,' em 23 de abril de t I 
existência de· wn ambiente de fr'sca~ mam do lun1.te !a a as ru~ -.. · odo o pr::1.zer. · 195'/---.. Juracy Ma 7alhiies. ~ F r :d:;-
li~::-":-- '"' _re~is~3-:1Cil!, de o~osição. e vi- NãO fôsse de temer ~ ri~cula,_. diria ricu Nunes. _ Ar~ 1emira de Figuei... O Sr.' Juracy Maga.lhãzs -·V. Ex.•, 
~tlã_n?ia m!ahgaveJS. !Ia desidias e que se existem conopiraço:;s, ::;._.:md:~ redo. ~ João Art

1
tda. _ Dommgos cem tõ'cta a autoridade de llà.;r d.a 

u;cl_lnas, êrrvs _e aberra~õe~, negóêios e fa-v~r fariam à nação - d~seJ~W<:!l, V.::tasco. - Kergm1 ldo Cavalcantz. _ n~sa lJ_ancada, está fazendo ~er2ci:. 
e~candalo~ .. aç~es e. om1ssoes. crimino~ inestímável faVor - se conspu7-ssem _G;t1Jerto llftzrmn.o. }_ cunha MeUo. _ do .el-og_J.o de nc."Oso 09mp~nhe1ro de-­
sas, cnagas e m_azelas a Corrieir, a em Sil~ncio, setn atoard~ nem ~n.ter- Mendonça .czark. - 1• Nelson Firmo _ saparec1-do, falando nao eo pela ban .. 
sanear,_ a. cauter~zar_ - no gov-C-rno e fP:!ên<:.ia~; impZrtinentes; permitindo F'austo Cabral. -1 Nava.es Filho· _ caaa cCnw pela díreçã,o do Partido, 
í~?ra ct:le. no scto. de uma sociedade qUe ela vi;resse . tranqüila, p;::Io menos Freítas CavalCanti. _ Neves drr. · Ro.. Desejar~a. todavia a dar testemunho tio 
c~:ía dta mais egmsta dissoluta, .na até a hora da golp;::... cha, _ Vivaldo L_11. za. _ João- trillas- mz.u ú~tm;-.o- encontro. c?n1_ ~· 'i>Z..Udcoo 
ex-pl~ra:;ã-o do pqd_er políticq _ fl .da Sobretudo, Sr. Presidente, q~e -~~ Doas .. - Mour.o V~ !ira. _ LZma Gm- c_omp-a-qhe1_:o e ccrr~llg10nano, Sena­
econo_:n!cO, no. abandono de ~ma po- resguarde 0 que resta da autond~ _ marães_ -. Filinto i1ful?;·1". _ Mem de dor Se:v~nano Nu~:as. Enquant-o -~-eu 
pula~ao mts~ravel e s~m luzes que do Podct Legislatívo. cumpr~J a9 ~ Con- Sá. -~João Mcnd !s. _ Onofre ao- corpo j estava prà~u~an:-"Cnte . \'~llcidO · 
a~seta por_ hjcrzs ~ el~tes. cape.zes de gres:::o redimir-se do rec~):1te de.opr~~- :mz.?, - Otkon Jlaàer. Sylvio pela d'fen~a. s2u . es';l1nto p.ublloo se 

. lhe _tra?-UZJ.r a.s aspJ!açoes Informes de tfgio, compenetrado da re"'~onsab_:h- Curvo. ·I · ma~tinha no mais alto ninl. S::u il:~- ' 
j u t d 1 - te d d ss<>nç s - . tere::se I u~Ia marcha düs soont::ci-

s Iça e e e ~vaçao ma rial e ruo- iiadc de que, manti as as t -... • ?e O SR. PRESI-DJ ;NT-E: mento.S · p:~litkos formava contntste 
rul. Louvado se~a Deus, porém, P8 rque que I11e são inQrentes --=-~e neces..,anas Em votação o 1 ';:quz.riril.ento.. . t:la<zran·.c.~ cem a debi}Idade tU;iCa em 
o _am. or a P~tr1a, entre nós, é patri- _ está em jôgÇ>, enl Jog.o mo~-a1, a I -m f d · ,_ L sua , Tem .a vaiavra .o n-obi'e Senad-Jr que Eej enc-ontrava. FJi hcmhm que 

· omo comum e 0 pro un o e inalie- causa de sua sobrevrvcncm e · Joã-:J Villasb-C-âs, q1 e s·e·.acha im:crito. não cedeu .sequer à- daenãa, em seu 
n~v~l ~entiJl?:ento de s~rvi-la e defen:- dignidade_. o prlmeiro mandame?~ a. ! à , 

~-- de-1~ e o cun~~t-0 Q<J~ nos est.rutura respeitar há (ie -ser .o ~\1-l~o ~ rellgmso , O SR. ·Joio, VV,LASBõ~S:: - _ c:~~~.çn\lle~t~U:O ~~~a~U:.l:~~V2~h~I; 
e· 4a d~ perm1t1r realizemos c: sonh(' .:-.s garanth:.e- que a Con?tltUiçao conte- ~Para_ encam.nhV a votaçao - Na._o . que v. E:x.n· lhe e~tá orestando, em_ 
de nossos destinos. De parte tlD arro- · re -aos Parlaroentares·apenas para QU;e toz revcsto pelo or

1
tdor) - Sr. P:es:1- nossa h-orne e com tôda· a justiça. 

Jado lide.r udenlsta._-~ru_preende-se que a corpo.râção legislativa possa. cumpnr.._ dente, cum!JrO, n<:1Jt3; hora, c doloro- o s.R. JOAO v1LLA~:SOAS -~ Sr. 
seus oponeutes critiquem atOs e pa- sua missão. P.ara o Parlamento, ? s-v dever de com.Jmcar ao Senado, Przsidante, a-pós ~;~ depoimento que 
lavras, apontem êrros e exag3ros • • Não mandato tem de ter ·n~tur.ez~_sa::;:.::da, cons2quent.::mente I à Nação e, em par- t.:-az nesta hora 0 meu prezad-o col-e­
se rliga, porém, seja êle caçaz de repito. A causa de um ·represental?-~ tic~~a::o aos me~ correligionários da ga e l_cUgno presidente nacional do 
apunhalar o J?--rasil. Por· mais se~ i.n.. é a de todos. _o mandato de um, trt- Umao Demo_crábcil. NaC1nnal, o pas· meu ·partido, nada wais pode.rei afir­
tente asstm afirmar, por _mais t.sforços teressa e se vmcula ao_ dt=: todos ~s samento, hoJe-•. ne,;ta Capit-al, -do eJt:- mar. Cabe~me, tã-o .só, confirmar- as: 
~ e?genho e elocuh:acoes de il1te1i-- ..,utros. ?rorrogá-los serta erra e seria Senador Sever~a~ Nunes. ~ 'gxpr;;;.s~ões de s. Ex:. a., acêrca de que 
gencm pretendam assun demonstrar, o crirne, pOrque com os :mandatos ca-:"' . Venho à tr1bu1 a _to.':!.ado da mais Sev<:riano Nunes viveu e morreu de .. 
alvo· ·cta denUncia, infamante· np·· se \ ducos cS:íria.· o Congrzsso na vr:l~ co-· pr-ofundo pesar Pl rque me habituara. votadô aos tnterêssses da Pátrla de~ 
tornará réu .no j!lizo da opinião pü- mum· do repúdio coletivo. SUlCt_dar- de~de a Constituj 1te de. 1945; a. cul- fenderido fênlpre as- alta.s c:nJ.s'as e 
blica, an~s _crescerá_ como vítlma e se-i~- a instituiç~o. por 9-uerere~ seus ti_var a am~zad~ .~dê~s= 1l_ustre. patrJ- ·os .~r~!J.des princíPios da dEmo.:::racj.a. 
terá multiplicado q, prestfgiD_ pela membros sobreviver dots n:nos. com cto, gue s::mpre I conh:c2 coma . -um bra.sti~I!'a. . 
~nha da perseguição. · mandatos-roubados. Mas suiCidto tam-'- coraçtw~, aberto a,._ tôdas as rnanlfcs-_ Etn 1n-ome da mmha bancada e do 
- Sr. Presidel}te. Vivemos uma qu3- t _:;jtn seria ~uprirnir, ou susp::n~nr, pe1a ta.çõ~.s do bz-m ej_à~ e~pírito af:ito à meu ~arti~o. deixand-o assl~a1~do ua 
tira em ou e o Poder r.:::":i:5Iütivo d-::cãí fórç.a do núm(tr(), pela brutalJdad~ da defesa do~~ a~tcs 

1
m~:ress2s .m1c10na1s ata d~ hoJe ncsEa coru::ternaçao por 

n.o resp~ito e no amor do povo, con-· pa;t~o ou p2Ia pressão de pc-:tercs Sr. Pres1àent.=, .Hém do m:u senti- ês'3;~ p~ss~m~~t-o,.s-olicita.'"~a de V._E~.~\ 
ted::-.tlo a seus :membros favores flUe ccúltos, Cl' mandato de um ~ , dos menro t_nssoal, e~:preE.SJ, ne:tQ hora, Sr. Presrden~=-- transtmtu:.se ao Go .. 
M~ cl"lY\"'-.\s·c;rl_-;>.dúr'ls ~='to n:Jrr~ia:::. N-?"t~ c~rl"""~--:·'J.res. ~uebm?o ? J?r:'l.cfp'-"' a cc:nst~r~naçà~ ~!) tnEU Parti~o "_qt:.e:'\ v::n:_a~?! do, ~~t;d!:! ,..do·~ An?azonas e 
ens"'lr, ele autodestrUl~ão cabe a cult~a nuebrads. estana a Inst,1.tlllç.HO. E com o d"'sava.e ...... -nento de S.-;ver .. ano I à Lmi1Ht e-r>·• '.~R ,... "' ... tos de pesa-r 
_ não 0 esqueçamos\ .:_ aos ~t!c\os maiS t:ácil e mais aconselhável seria' Nunes, p'<de uri' dos sous muores da crsa, (Muzto bemll. 

I I 
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O SR. FILINTO MúLLER: 
<Para encaminhar a votação - Não 

foi revisto pelo orador) - Sr, Presi­
dente poderia, em nome do Partido 
SociaÍ Democrático, associar-me. em 
simples aparte, às homenagens req~:­
:ridas ~lo eminente Lid-er da uruao 
Democrática Nacional à memórh de 
Manuel s-everiano Nunes ex-Senad.or 
pelo EstaC.o do ·Amazonas. 

Não dei, de propósito. o aps.rte. por­
que desejava, da tribuna, trazer. a 
s·zntida homenagem de meu part1do 
àquele ilustre brasH::iro QU3 tanto 
honrou o senado da República. 

O Sr. Mem de Sá- Permite V. EX.8 

um aparte? 
O SR. F!L!NTO MtJLLER - Pois 

não. 
O S;. Mem de Sá- V. Ex.a pode, 

legitimamente, falar por tcdo o E-e­
nado, depois qu.e 0 s-::nador João 
Vilasboas, Líder da União D.zmocrá­
tica Na~ional, externou os votos dêss·:: 
grande Partido à memória do ex-Se~ 
n~dor Eeverhno Nunes. 
• O SR. F!LINTO MtJLLER __:. Agra­
deço o aparte de V. Ex. a. 

Ia ali§.s, diz-er que o n::~bre Senador 
João Vilatboas não falou sOmente pe!o 
.:;eu Partido; interpretou, estou certo, 
cs sentlment.os de todo o Senado da 
República e da Nação bnsileira. 

O Sr. João Vilasbolis - Agradeço 
a V. EX.a. 

.<l SR. FIL!J:lTO MULLER - De-
5~}0 trazer. também à Uni3.o DemcJ­
crática Nacional, as sentidas bome­
nao;ens do Partido Soci1l D~mnc:-áticu 
que lhe rende, neste momento, um 
preito. por ver ctesapaNcer cte .mas 
fileiras um dos seus mais ilustres com­
por.·entes. Meu Part:do não pod·e dei· 
xar. de se solidarizar com a un;ão 
D-emccrética Nacional, pe;o rUdP go!p~ 
qu~ ac1ba de sofrer. 

O Sr. Juracy Magalhães - Permi­
te V. Ex.a um aparte? 

O SR. F!L!NTO MULLER - Com 
praz·er. 

O SR. FIL!NTO MULLE:R - Re­
gi.stro, com muita honra, o apa~e d~ 
eminente S.::ns.dar B-zrnud,es Fl!hO. 

Sr. pxesid.ente, não p:·e~is·:> ~az.-:;r, 
ainda que ràpidamente, a b.Çlgrafta d~ 
severiano Nunes. o nobr·e senador 
Jcão Vilastoas já ressaltOU o.:; pant_~s 
altQS e mercantes de sua oerson:-Jl-
dade. · . · 

Desejo apenas registrar, nes~a. sen­
tida hamenag€m que à memorm dO 
e::tinto presta meu Pa:tido, a:guns 
asp·:;crcs de s·eu caráter -. seu alto 
interêsse pela grandez:1 nacwual su-1 
pfoocupação de bem servir e cump-tr 
o mandato. sua vi:;ilância na _vctaçio 
dos piojetos, sua acuidade ~vtd·en~ta~. 
da, nos par.ecer-cs que prQf·enu, na Im­
portante Comissão de Seg:uu~ça 
Nacional, e .a a.ssiduid1de nas se.s.::oes 
do Senado, magnifico exemplo dO que 
vale um hc.mem animado d-e gr3;nde 
esnírito público. como era severrano 
NÜnes. 

Encerro estas consid-erações. Smhor 
Presidente, solidariz1nd·:J-me, int·e~:a­
mente com as hcmenag.ens re· uendas 
pelo eÍninente S·enadC'r João Vi!a<::baas, 
e afirmando à União DemocrâtlCa Na­
cional que a perda irreparável qu·e 
ac1ba de sofrer toca muito a nós, do 
partido social Democrático, oue só 
d·zsejamos o fortalecimento de tôdas 3;.5 
agremiações polit.icas para bem rea;:­
zarmos, em nossa terra, a Democracia. 
(Muito bem.) 

O SR. MOt;R.IlO VIEIRA: 
(Para encaminhar a votação - Não 

foi rez,"isto pelo orador) - Sr. Pr·~Si­
ct-ente, já o eminente Lider , d J meu 
Part!do, senador CUDha Meio, em 
aparte, m:mifestou o peE.ar da banc:t­
da do Ama7-onas, no Senado. pelo 
passamento do ilustre evnt·e~râneo. 
Credenciado por S. Ex.a, falarei B.go_­
ra. em nOme do Partido TrabalhL~t1. 
Brasileiro e no meu p:óprio, receando, 
po!'ém. que a emcçã0 n'io me d-eixe 
traçar esta página de saudade. 

Severiano Nunes foi me:1 compa­
nheiro, d:>sde 'o modesto emprêg? nos 
correics do Amazvn"Js até as ma1s re­
nhidas lutas partidá:-ias do meu 
Estado. 

Em 1934, quando se redemocratizou 

gos. Dai o grande número de J-edi­
ca.ções que oonquistau durante tõ::ia 
uma viua de trabalho. 

Desaparece Severiano Nunes, dei­
xando imensa ·saudade aos seus ·JUin­

panheirQS e à sua família. da qual 
é m-embro 0 Oficial Legislativ.:J ela 
S:crctaria do Senado Sr. Jorge d·e 
Oliveira-.. Nunes. 

Verdadeiramente . en:ocionado e 
compungido, . trago, nesta hora de 
sauctade. o sentimento d-e pesar do 
partido TrabalhU:ita .orasilelro e dE 
todo o p·ovo d::> Amazonas p::19 pas­
samento do ilustre conterrâneo. 

Rogo a v. Ex..a. Sr. Presidente, 
receta meu r~qu-erimento verbal, 1:0 
s;ntido de · ser designada Gom~~são 
de Senhores Senadores a fim de 
acompanhar os restos mortais do ex­
S·<:nador severianl) Nunes. 

Estas sio as Ultimas palavras que 
os conterrâneos de severian:> Nun<-s 
lhe dedicam, rccanhecendo - sejam 
de que partido forem - q":Ie o ~lus­
tre bra.slleir-o era. sem dúvida, uma 
alfna, un:a vóntadc, um homem a 
serviço· do .Amazonas e do Brasil. 
(Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o requerimento. com 

os àdendo;. proposto.§ pelos nour..:.:. 
:=:·enadores João Villasbôas e Mourão 
Vieira. 

Os senhores Senadores. que o apro­
vam, queiram. conservar-se s:entad·os. 
(PausaJ. 

Está aprovado. 

A Mesa associa-se às manifesta­
ções de pesar tributadas:' à memória 
do .S-enador Severiano Nunes. que 
tanto honr<Ju esta Casa como re­
presentante do Amazonas. 

Des~gno os n-a.bres Senadores ,João 
Villast:õas, Paulo Fe1·nandes: e Vi­
valdo Lima para integrarem a co­
miSsão que representará o Senado ncs 
funerais. 

Vai ser lido documento chegado à 
Mesa. 

E' lida a seguint-e 

Justificação: 

Em 24 de julho de 1953, · o C.on­
grcss-o Nacional decro;;tou e o ent:"to 
Presidente da República. Dr. C:lfê 
Filho promulgou, nos têrmDS c.<O ~r· 
tig·o 70, parágralo 4 da Constituição 
Federal, a seguinte lei: 

Art. 1.0 Os diplomas expedidos 
por e~tabelecimentcs d:: ensino .m­
perior, ao temo.o nã-J reconhecidJ e 
posteriormente ~tornado ?ed€ral, ;0rào 
admitid·::s a registro na Diretori:l. do 
Er.sino Sup(Orior do Ministério da 
Educz.ção. · 

Art. 2.0 E$ta lei entrar§. em vlg::Jr 
n~ data de sua public:ição. r-evog-an­
do as disposições em c:mtrár:o. 

Ora ee a Ici n.0 1.919. de 24 de 
julho de 1953, dá direito a::s diploma­
dcs ao tempo não cur.s~nd:J e~colaa.. 
não reconhscidus pel-D Govêrno 1 
admit~ o diploma dos mêsmos à re­
gistro. deverá tan:bém dar ãireitn ltos 
diplomandos por· estabelecimentos do 
En:::ino Superior, ;;ob inspeção prc-'I· 
m~nar, que deve ser considerada idô· 
nea, me:mo .que êstes estabelecimen­
tcs não se tornaram oficiais 

Se os d!p!omandos s.o tempo não 
reconhecidos p-::lo Govêrnc l',ederal, 
<J·btiveram registro na Diretoria ào 
Ensino Superior do· Ministé.rio da 
Educnção, conforme a lei aci:na. pot 
que os diplomalldOS sob Inspeç:io pre­
liminar fede1al não serem equipara· 
d~s e b;meflciados pela mNma Lt:i~ 

S.Rla das Sessões, en: 22 de abril dt 
1957. - Rodrigo Loàq. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Recebeu a !<.lfesa dois 

mentos de informações. 
São lidos e dejeridos 

guintes requer-imentos: 

requerto 

Requerimento n. 113, de 1957 
Nos têrmos do Regimento, requeir"'· 

sejam solicitadas ao Instituto Na· 
cional de Imigração e Colonização 
por intermédio do Ministé1·io da A3'ri· 
cultura, as seguintes inform~.ções: 

1.0 A que órgãt. 011 Ministério c<Ju~· 
beram os entendimentos, no exterior, 

CARTA · para a vinda de- refugiados hún· 
garos; 

O Sr, Juracy Magalhães - Agra­
deçc, em nome do meu Partido os 
pêsames que V. 'Ex.a ap:-esenta à nos­
S'l. WP'€mia"áo pe!a perda in 'oa~ável 
que acaba de sofr·~r. S·e·:eriano Nunes 
fora el-eito. pela últim::~. .ccnvenção da· 
tT.D.N., membro do Diretório Nacio­
nal do no~so Partido. o Que tn:-na a:n­
dú ma!s sensínl sua p9rd1 Maiores 
pcrtanto, nOS!D<; agra-:.~ .... ·mentus às 
palavras de V. Ex.o.. 

o país, lid·er popular qm, era .. S~. e­
riano Nunes ascendeu. ctos pr1me1ros 
deP"raus da vida públicl, à ch~fia po­
lítica de um oartido. que. naqu·e!a I 
éocca contou cOm a c-oDJJ·2ração b:-i-
ni.ant~ de Cunha Melo. Alvaro Ma:a, .l!<xmo. sr. Presidente ao ~nade 
caripUD1 M.aués, Ruy da Gama e Federal. · 

2.0 Se está sendo feita a 
imigrantes húnga,.·os e qual 
adotado; 

selção de 
o critério 

silva, .João de Pa'Jlo G-=.~1~a1~es e :·1!-- Tenho a honra de con:unicar a v. 
tros. Formava-s,e O ~art. do " .... o_~~al~~~ Ex.a que, tendo sido diplomado. a u; 
Amazonense scb a 1-e.,enda p · . v do corrente mês Senador federal p"lO 

3.0 Qual o nú·nero de imigrantes 
húngaros já se!ec10nados; denção cto Amaz.:Jnas", c:;n~egumdo, ,' . ~ 

no primeiro pleito da redemoc:-'ltiza- E.sta~o cio Para, dentro cio pr~zo d~ 
f'ão eleger vinte e quatro D.Pputa-dos ~O d~as, que ~e concede o arttgo ~­
Federais em trlnta, e dois Senadores · § 5. dJ) Regrmento dessa Ca.l_ia. o.o 
e 0 Govern-ador do Estado. Cóngresw. entrarei no exercicw ao 

O SR. F!LINTO MtJLLER - tte­
gistro o anarte do eminente s.enactor 
Juracy Magalh3.es. Presidente da 
U:o:ião Democrátic'l Nacional. 

Sr. P.;:esid·~nte, ouern diz~ a V. EY-. 11 Atrav-és dos vários anos de luta, sÇI'o 
e ao E.enado que os ~sames nu~ e.<:tou a mesma band-eira p'll'tidária, pude 
transmitindo à União De'mocrátfca apreciar nesse eminente homem pú· 
Nacional não constituem slmn'es fó ·- blico verdadeiras virtudes de liderança. 
mula de cortesia: reuresentam. reai- Hábil controlador dos fenômenos par­
ment·e o profundo sentimento dO me'.l tidários, foi sobretudo, ~rand·e ami<ro. 
Partido. sempre disposto a auxiliar os seus 

Tive a honra e a felicid1de de ser conterrâneos. ' 
C'omuanheiro de Severiano Nunes, ocuuou _ ccmo bem di~se o Lider 
nest_a qasa. na Primeira Levis"atura da União Democrática Nacional, nes­
o~dmár~a: ~ pOSS{I te;t:omunh"'r a"S ta Casa. Sr. João Vila;;bos.s - a.s 
que entao nao pnt-encta~ ao Senado mai.s altas pcsic;ões no Estado. Tendo 
F\;'_d.era1 que o iluEtre m-orto, como be:n inichdo sua carreira como diretor de 
af1rmou. o nobre S·m~dor J')ão Vilas-

1 
Educação. chegou a Deputado esta­

boas. !01 ar~uf ~xemu1o de tral:'alh"' e I dual; se·c::-etár!o Geral do ·Estado. 
dP. dignidade .... -emnre o encontramos Deputado Federal e, quando 8 e. elevo:J 
alerta na defe~a das c~u:~as r:ue in- de dois para três 0 número de reore­
tere_ssavam ao Pafs e, em muitqs opor- sentantes cio Ama?onas, n~stl c'asa, 
tumda0e?. s-eu v~to: sem cor pa'~"t'- foi eleito Senador. tendo deixado no 
dP~Ja. fOI no s~ntido de a'1rovar P::0- Senado tradição de cultura e de tra­
jet2s ~clam:ios pelo oovêrno: ao balho. 
qual n-ao auoia,ra. Pertencendo ao quadro da União 

O sr. BernaTc1~s Filho - Dá licença Democrática Nacional, em tôrno de 
para um aparte? - ~ua pe~::oa reuniu um grupo de ho-

rr.ens que -lutavam pelos ideais de­
O SR. FIL!r..TTQ MtrLLER - Com mf'cráticos do nosw Pafs. 

todo o pran~r · Perde. portanto. ô Amazonas um 
O Sr. Bernardes Filho - o Partido de seus mais estremecidos filhos. e o 

Rerublicano, com penn;ssão de V. pOvo, um dos mais eficientes def.en­
Ex.a. faz su1s também as Ccndo'ên-1 ~orfs. 
cias m•e apresenta à União Dt!mocrâ-,1 Dentre as qualidades ;zue o carac­
tfca Nacional pela perda de tão gran- terizavam, avultava a reconhecida 
de homer>" i lealdade a .seus municípios ~ a ami· 

mandato correspondente, pelo qual. 
desde já, manifesto. de maneira ex~ 
pressa, minha opção. 

Ri<i de Janeiro, em 22 de abril de 
1957. - Lameira Bittencourt. 

O SR. PRESIDEN~'E: 
Sôbre a. mesa projeto de lei :'\pre­

sentado pelo nobre Senador Rodrigo 
Lobo. 

Lido e apoiado, é desopachat.io 
às comissões de constituição" e 
Justiça e de Educação e Cultura 
o 3eguinte ,. 

/ 

4.0 Se é VI'I'dadf)ir·a a notícia de que 
.., tamarati pleiteou das autoridade& 
competentes o USú do navio "Custódi<J 
de ·Melo" qu() levou o "Batalhão de 
Suez" ao 'Egito p1.ra, na volta, trans­
portar os imigrar tes húngaros. 

5.0 Qual o nútnerc de refugiados 
húngaros já em nosso país; 

6.° Como ficaram alojados quandi) 
aqui chegaram e· quantos já estão 
convenientemente encaminhados; 

7.0 Quantos ainda se encontram na 
ilha das Flores; · 

8.0 Se as autoridades bra.silelras se 
comprometeram, prêviamente, a en· ,,­
caminhar os que aqui se encontram, 
bem como os que e.stão por chegar. 

Sala das sessões, em 23 de abril de 
1957. - Rui Palmeira. 

Projeto de Lei do Senado n. 12 Requerimento n. 114, de 1957 
de 1957 Requeiro, ·na forma regimental, 

Dt~e 3ôbre 0 regi3tro ãe di- que, através do Ministério da Viação 
"J.JV e Obras Públicas, o Deoartamento 

plomas expedidos por estabeleci- Nacional de Estrada de R 0 dagem in-
mentos de Ensino Superior. forme: ' 

Art. 1 ° Os diplomas expedidos por a) Quais as · distâncias dos tre-
estabelecimentos de Ensmo Superwr, chos da _Rodcnlia, B~-3 C<Jmpreendidos 
ao tempo sob inspeção preliminar. entre Rio de. Jl.lt:leiTo e Belo Hori· 
serão adrr~itidos a registro na Dire- zonteã. 
toria do Emino Superior do •J.tinis~ b) Quais, detalhadamente, por pe .. 
tério da Ed - rfodo governamental, os trabalhos 

0 ucaçao. . I executados em .. terraplenagem, em 
Art.· 2. Esta lei e:J?-tra;á em •ngor obras de arte especiais e em pavt .. 

na data. de ~u_a publ1caçao. revogan- mentação entre Rio de Janeiro e Belo 
do a.s . dispos1çoes em oo~trário. RMizonte · 

-
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c) Qu11 o volume escavado por I diretoria destaco Rui Gomes de AI­
trecho e qual o ~ustc. total da esca- meida e R~ml de Gójs, dois brasileiros 
va-:C-o. · · · ilustres, P. um cLneciencíoso convite 

d> · Qual- o mímero de obras de r a fim de que cuidemos melhor das 
:arte ccrrentes c·.nst.rU..:das em- cada· i nestinos do Bra-sil. Melhor espiemos 

... Os. Srs. S~m:.d::re! que 'apo:am o 
p:-'?~eto queiram pe1 tnanecir senta­
d<n (Pausa). 

Está rej-2itad·:>. F .cam prejl;ldica­
das as emend:lS. 

Art .. 6.•: São por igual abrangidos 
por esta Lei os militares que presta• 
raW. serv.ços d'u:ante a refer1da úl• 
tima , gu~ra e na de 19fll4·18. em 
Estados Mai-ores, Quartéis Generais, 
Serviç-::s Iiegiona!s, Repartiçózs, E3ta­
teleclment!os, Fábricas, Hospitais, Di• 
.rEte-rias, Grandes e P~quznas ,Unida­
des, ComiSsões Militares M"stas com 
pa:szs aliaC:.:.s, inclusive oS que ser­
vi.!lm juntO. às Chefias d~ .Zcnn.s cu 
!.satr,:) de i op:r?:_'Çél2s referidos no ar .. 
tig.::> 2.0

, ~:::sta Lei. 

· trç~l:o, cjual. a. . .swa., met:·:3.gem· e qual! P8.1'a êle. 
o c:u cust" t-otal. · Sala d~c:: Sessées. em 22 de aOril de 

e) Qu:ll o nún::ro d~ obras Ge arte 1957. - Nelson Firmo. 
e.F.pz~~ds c:"ln:S~Tu.:.rlas -em car:a tr:::ho, I 

ll:: o s-eguinte o 
1
pr..:::jeto r~j-eita­

d" 

qu:.l a .::1.:n mctr:·.gen:. e qual à seu O SR. PRESIDEN-TE: PROJETO DE LEI,DA CAMARA 
N ... 81, de 1251 cu:;:to total? · 

f) Qu'"''S d t-:llha~a..,.,en"'-<> cs t,.e T:.J.mbfm ês!-e r.s-1u.srim-ento ~:;~ 
' .. - ' ~ · ..... -'-· --~-· · · · · d!icutid:> e votajo àeu:Jis da. Q::.-d:~m CJhts p-:..,:mr-!"!.t~no-r, q'ls.l o seu cus~o · ·d.-

0
.
1
.a. · 

ymr m~tr•· c::uaàra~o. por quilUmetro 1 · 
Este'ilde cs Der. '3/icics pre!J?.stos 

-nas L!::is ns. !233, • !e 1S:48 e. 616, a~ 
1$49, que c:JncE:l! m v.:zntagcns- a 
Tti.ilifau:.s e civ-~s qí!e. · .tcmaram 
parte Em Ope.-a~G ~ de . guerra: 

e p:;r t:-~=;!:,h<"''? I 

6F1ar2darr..cnte? 

Rõ:~el:.zu a Me.!a ma!.s um r;;que::i­
m.:ht-j.. 

§ 1.0 Os m~Ütares destacad-:~s para. 
funções ná · Cc·::>rdenaç§.o da 2!1:ob-iliza­
"Ç1a . Ec;Jnômic:r., no. extint~ ..Sei'viço 
Espfc.al tie Mob!llzaç§.o de Traba .. 

g) Quais cs ~ 1 ccu::-::os emnre:;a-àns 
n~ 'con-s~ru~~:c t: Íla r.:J.-.,irrlentaç:lo,l 

h\ Ç'uais E.S· finn2.s oue executa,..am 
~ ':;':V:,ços d_;v~r'"9'"';!0J•m, de 0~5 1 Requerimento n.· 117, de 1957 cL .:.~L esy-~.ms e d_ .J:"!'l.i"lme..'1ta~ .... o . 

o c~ngresso · Nacio anldec:eta: lhadc.res P~ra a Amazônia e ainda. 
QS -que, em qualquer parte do terri ... 

ATt. L" Nos bem:fíc l.ns e m:1~s vnn... tório nacd-nal tt:>nham co.op:;rado .para. 
tag.õ>ns ,tant-n GS d-e a::~3 cJmo -cs 

e como foram adJUdicadas as respec-1 . -. · . ~ 
:-:!ív[;.s tarGfa.s? ~2que~r9 ?LSJ:·en~a d~ P!lblics.;:-o 

! ) . Se t.odoS .os ·sei'VÚ]OS executados. I p::.ra a 1:ne:t._ata dl:CUS.:::l? e. v..Jtaça.:: 

pecun!átios c:nferidc.s' pelas :be.is nú- o· aumentv·da_produçã!l ela b-J:racha. 
meros 28B, de 8 d-e J mh') d~ 1g48 e e cutras irfatérias prim:iS dEStinadas 
616, de 2 _ d~ feverei; 0 de- Ul!:J; . .sã-o -à i:rldústr~a bélica. teião i_pialroente 
mclu~d:S t-3dr:S -os 'tr:Uitar§S d:a ati- cs benefícJ.os da presente Lei. Já fcra:n pa:;os cu ~e ex;ste ainda d3. I'=ds.;oa-J fl::!~l d.J ~ PrOjE-t:> de Re~ 

cua:!"1u!:r CGmu~o:nls::s:o do D. N. E. s::-iJ.:çao n.o 8, d2.19;;~7 •. 
.:R. e, r..e:::t:1. hip.átesc, qua:S são êles S:1la das Ses.::õ-~s, em 23 ~de abril va, da ra::erva ou refo mad:s qu!tlqu~ .§ 2.0•• oJ b~neficios de.;;ta Lei .-apli-.. 

que seja o pô.sto ou i graduação que om-se, tainMm açs ·minares da atl• 
tenham, a Arma ou· Serv:ç:> .a que j va, da .res~rva ·ou reformados yue de-

;fietalhad:linente : como pretende a de-1~7. -· Franc{sco Gallotti. 
au:S.rQuia_ solve-!cs'?_ . . . . 

j) Qu:ll -~ 'pe:-centagem das 'des­
pe:::s:: na .BR-~ ·durante o- anç) de 
1~2-55 a 31-1-57 em relaçfio ao t.otal 
tiaS tl?.sp:!S!lS reali2~:d::-s n_ ... ,___,; dzm!'l.ls 
Ert-raoe..;l-; _ f:onstruidas ou financiadas 
J)elo- D::-mR?-

k) Fm'almente que razões exls­
tem p:rn o1ue esSa estrada recém-pa.,­
~mentada atlfé&.nte t.io exagerado 
llúmero de buracos, dando as obras 
cie re9R-.t".Içt'.Ç» efel,U!ldas o aspecto de 
\!ma verdtl(ei_ra r_econstru~io., _esp:~ 
cialmenLe no f.!'echo que corresponde 
aú km 2ô::'. e oos que o antecedein .e 
SU!".erl.e::n itnecti.atamente'? 

S8.la dqs Se:-sões, e:-n. 23 de -abril 
de 1957. Juracy JJ!agalháes. - . . 

O SR. PRES'JlENTE:. , 
- Vai ser lido· requerimento de 

urgência." · ' · · 

E' lido q .s~guinte; 

Requerimento n. 115, de 1957 
Nos têrmas do art. i56. §< -3.0 dO 

Regimento In:OerL.o requeremos ur­
gência para· o Prjceto de Lei do Se­
rude n.0 36, de liJSJ, que regula o ser­
viço de r:.u.tiodi!usão e a ' exPlor.açii{,) 
d.cf:s canais r:ã.ra- o mesmc desigilados. 

Sal-a dar:, SesSões, em· 23-4-57: ·.;...... 
A-Icr.t de Sá - N.,vacs Filho -· Attilio 
Vivacqua Juracy Magalh-ães 
JoUo Vi.Ua.stbóas ·- Reginalào Fer-
tt:<ndes -: Daniel KTieger Fernan-
des Távora.·_ · 

O SR. PRES!DE!lT..l: 
- o pra.<-ente. requerimento. se::-á 

vob..d-:> -dep~:s da- ordem do dh. 
- Vai ~er Eda outro xequerim.ento. 

Requerime~to .n. íi6, de 1957 
Contribuição das mais ·altas e se. 

Te-nas à paz nac~on~l. sobretudo - um 
t~_pilo . pat.rrétkü ao estabelecimento; 

_ ~- no ruis, de run clima indispensável 
·à solução . o.os nwsoo problemas ccn­
t:·ais. ao fort.aleclmento da . nossa 
ec·onomia e RO sà.neam.ento de nos­
sas finanças, ~. -sem dUvida, a nota 
de 14 do cor!'e'nte da A.ssoc!açãO Co­
mexcial do Rio ~o:'lj:l oportuna inser­
ção, .nos ~nais jo Senado, requeiro 
à sua Mesa Diretora. 

. O SR. PRESIDENTE:- pertsn-gam, desde q_ue I lhe ha1am pre-s- .Ef:mpenharam funções, exerceram 
A. r.c.:i.Rçl.:>· final d·~ que trata o re- tado serviç'JS ncs T.r:l trcs de Opera- carg-Gs out cwnprlram m~ões rela.­

qu·zriment:> const!l C:.~ .Parz.cer nli- ções definidos no art. 2.•·da p:resf:nte c!onad:lS cGID· o esf9:ço d~ guerra das 
m-ero 1-78, a:p.t.erióxmente lid:>· Le:. • .,. ú.l.ti.màs ~nf.lagra;-ões mundia:s. . 

Em·"discurnã,.J. Art. 2.• Os -Teatrn;: de Oper"açõas, Art: -1:" 1 Nos ·tmnos desta Lfi, en-
Nã,o -·hav·2D.dO· qU·êm faça uso da de: que tratani ·as di! as Leis são, n-o tende-se como militares, n§.o só os 

ps.1~vra,~ enc~rro a dis-cus~ã-o. Exter:r:-r tcdc.s. aquêlls onde Op.ê!'a- da. ativa, jda nse:rva .cu reformados, 
Os s:-3 . E.enadore$ qt<.e· a.crovam.-a !al!l Fõ:;-cas.Brasile.!.r~.s. :>u dos .Na- de·qualqUJtr pôsto ou.graduaçÉ.'\ c:~m-o .. 

redaçi;:,· final, ·queiram- pennan'2-C·Zr çõf}S que com'l?3teranlt as chamadas também os da reserva de 1.• ~ 2.• 
senta.d!:-5. (Pausa} pot~ncies do .E;ixo e junto· às -quais class~. p3fticipantes __ da Fôrça Expe .. 

Ap~·:~. vada. Vai à·. prom~açã..:>. prest-aram "serviçcs 0!1 militares h:a- d!clonãría 1 B!'asileira,_ e os c!:ciai.s:.Qa 
si\e::r~ e,: no inter-i! r, os d~fir.ido.s reserva de 2.8 classe que -convocados, 
peh D-ecreto Secreto j1.0 l(l.49fl~P.~; de dmt:o do iperiodo de guerra, por mais 
25 . de sete:rp.bT-o d~ 111 ~. inclusive -os de seis meses, tenham serv!d~ em uni­
m'lltares intervent3n s fede:rais nos õades ouj repartições, definida.:; no 
Estadcs abrangidos p1>r êste nécret"J art. 6.0 -e c:nnpreendldas nos 1.'.ea-

Vota{:ão em discussão úmca, do Secre_to. . . . ~- -1 " trcs .de oP~rações declarad,s DO !U'• 
Proj.eto ae. Lei da Câm:tm nU me~ P • o-... ~ úre p~ · · f ·tos d Ugo 2 ..... ambos -dz.sta ~i. os quais, 
r J 81, ~de 1951, (lue estende cs b.e~ , :_rao.a .. o co ... :la -os e ~1 a_ de conformidade com o Decre~o~lei 

- net~c~o~: pTevistas nas Leis mime- d::sp .... ~ D'J ar.t. 2· j !esta L:_J.., todos ~-" 8. 159, Jde 3 d~ ~ovembro de 1~5. 
ros 283; de 194.8 c Glô, ae 1949, .cs_ mJ.t2res q~e ser~~n_l n~ Tea- terão amnaro ~dentlc:> aos que flze­
que e-~nc~em vantagens a .. mi- trc~ de 91J~ra~o~s. ~;;ecJ!lc:td·-'.5 neste ram par-tk' da F.E.B.,.desde oue fa­
lii.ares e civis _que tot.uzram par~ artigo. fõao · ~w~·d:racl os c~~o ~ndo çam jus :à medalha de esfõi--ço de 
te .ern operações d-e guerra. ten- cum.p1'ldO as m~o-es· de \'lgtlâncta. e guerra.. i · 
do .,arcc""'n" da .CJmisBiJ.:J- de de ·SeRUiança exi~ida!1 ,na Le! ·núme- , 

~ ~- t·o 616 de 2 de leve ,.;.,o a·e 19'9 r Art. 8."", Os benefícios desta "Lel 
Constiiniçtlo 6 JnsHça, ms. -1.259, ~ • j......... · '1 •" sã-:> extens.i.vos·.aos militares da at!va, 
de 1951, 1.070; d.a 1H55, 114' e lltl, Art. 3."" São' tam tem abrangidos da. .resérva: ou refo-rmados <do Ex.ér­
de 1957) ~- JGvDraveis, qup.nto à pnr e..:.-t::1 Lei cs herl.elrcs dns mili- clto. da Al-mada, da .Aeraniutic3 , da 
ccnstitucionalidade e juJisdicida- ta:res cJID.preend!dcs ·11as LJ?~.s núm~-· Policia Militar e do Coip-:> de B~m­
cte, ao prcteto ·e às emcnda.s; ria ros 223. d:! 8 de junh1> d~ 19-!B e 61S, "l;e.!r.os do )Distrito Federal) que .aa-­
CJmissão rle Segurança Nacional de 2 de fevereiro d~ 1249, já. faie- jam _partiCipado de op:.;r.açõ~ de 
-.ns. 1.260, de 1951, 1.071, de 13~5 dd'S'S. ant.:s au deprl; da prorr::ul:sa- guerra e.sp;:cificadns no Bol~t:m do 
e ·ns, à·::! 1S5'7> - 1."' firLrecer - ~ã1 destas t-.e:s e cs l!2::> qu~ tsnham Exérclto n." 48. de 31 de agôsto de 
ja-:;orável a.:~ prcjeio. c::m~ emen-jsido c:nsidern:ios cr1mo de:saparec!~ 1937 inclu.S!ve _os que tvmaram 'pa~re 
d2 que oterec.!. sob n.o l::.C;·2· 0 ·dos nas· cam:pa.nhas '1lelas m~nci~naw em missõ.fis de -cbsen·e.ção e vh!ilâ.u-
pa.rece7' · - contrário às emen!la-s 1 das . i · ela. da fronteira n-a gu~ra do Chac:>, 
2 e · 3 ja'üorávet às de ns. 4, 5 e ·-:... · 
6 ; 3. -o purecer - recGnsideranào p rá:,."Taf • • s t b"- Art. 9.~ Os niédic-os e farmacêu.-.. 
m· p;~mmctamentos antoriores, a ~ un~eo.f" \ 0 ~m .... ~. mt;.- t:.cc.s· {}il2! fizeram parte da Afu:são · -·a. ·pro,..or .a re~ei:c.ãJ do pruJ·e- parados pe -~ ene "cios - lS LelS .nu- Médica E$pecial que o Brasil enviou 
I:"- ~"' • meros 288, d~ 8 de 1 junho :i~ 1948, 1 

to; drt C::misséo de ~'ir..a.n::;!ts e 616. de_ 2 ele fevelj!iro de 1949, cs à FranJta1 em caráter m:litar, na 
ns. l.G72, de 1935 e 117, d~ 1957J oficia:s· e p!'açss scr )7"e.,i.vent.ES de r:uerra de!1914-18, ineluidcs ,pn.s qua­
- 1.~:~ ·p:I-rec-er - .pe;:!a. -apro'Vfi-çt'!O nau~rág:i:os ccisionad( 5 pnr ,to!'pedea- dr·os de ·Serviço de Saúde da R e­
das ement.:as, VGT serer.1 supres- -m~:t1t-cs ~e subm:lfin~ s das rJGt~nçl.as se=va d-e ~-ti. classe ou d{) Ex&c:tr> ôe 
sit:n:s e ojer.:c~nt:W a de n.o 7, · 2.a linha.. I em virtude d:> n:ecr-Et:::-lei · 
P~a su'"'ri.~ircs àis"'.?silivos res- dn E"xo ·e:m qu~nsq~:er- úgUas ond~ n~ .. 4.622,1 de 25 de a2:ôsto de 1S42, 

f' ~"' é~es.sin:isb'.os de guE,."l'B hsjam oc::ll'"- ~ 
tantes; 2." parecer - pela re~ rido. bem tmm":> as f.1.m:íli.as e os .de- ficam_, a 1 partir da v:.gência de-3ta. 
jeição total do prçjeta, mnis h~rde1r....s de c·n.e'ais e pràeis Lei, incltlidcs, desde que o re':Iuei­

m.ie' hajam perecid'Jj ou ~jam m:in- ram. na .reserva remun?l'.lda d,; Exfr­
Sidéados ã::sapa.recid :::s. nn.•r aludidos cito no .P~t-~ imediato, c:nn os ven­

que naufráí!l-3S. tanto an\"'5 como d-3p.oi.s· cimentes ;ctêste pâsto. 
da declara c§..:~ de gu ~rra e a· e0nt-ar- Parágrafo ünico. Os veru:úncntru a 
de -s-etembl'3 de "19391 <dat9. d'A. de.c1a- que :;e r~fere êste ·artigo f..'i'J cs da 

l!: _lido e S.p~ovad-:~ o segÜ}nte: ração de guerra da;; pDtências de~ tab-z-la vlgjorante na dJ.ta. do Decreto-
mo-crltticas contra tl:, -potênch~ da lei n." 4".622, de 2S de agô.sto de 1942. 

O SR. PRESIDENTE: • 
Sôbre a mesa um requerimEntJ 

vai sex lid3. 

Requerl·men!o · n 118 de 1··9'57-. E1xn.l até B de mfl.;) -cte 1245, data 1 . • • _ ' · · ·. d t nn· - d ·1 d Art. 10·. os ~regundos tenentes da a e 1 maça-~ a Cl il a gueYra. reserva r1emunernda. ou reformari.JS 

- Não ·fujamos à· gravidade- .da crise 
que está commz:indo o Brasil para 
dE>stinos obscuros e perigosos. • 

uma 1rresponsaNlldade ~~tal Jl3:l'ece 
gaillmr e dominar os. eEpu.tos, vmc.a 

'N-o-s tênr...os do art. 125, l-etra i, d:> Art. 4.• Os b~nef: ::!cs- desta L-ei - <d3 Elciercito, .õa Marinha e da Ae­
Reglmento Interno, r~queifo p!·Z·f-e- at'ngem os militare1 oue se encnn~ roriãtitlc:1j ~- que, em qualquer gni­
r~ncia. I=a1·a o Pl'ojet::~ d-e Lei da Ca· tram nit Reserva 0J1 ·RcJo:marl.~"i a rluação. timham prestado serviços na 
tnara n.0 81, de"'l951 ,a f~. d~ s~r. partir d_a data do l)e!:T"eto qu~ lhes guerra de 1914 a 1918, e na Ultima 
vot~do ant'es das" re3pECti\"3.S · emen- c~nft:riu ê.stes bene!l:cics e c.~.cs res- guerra "mUndial, serãcr p:omovid:-s ao 
das.L _ pectivcs hfrdeiros. f. nartir da d2ta põ.s:to de Primeiro tEnente cnm os vcn· 

Sala das Se.3-:õó-"...s, em 23 de· abril do atG ofic:al que r:ublicou a· c::Xciu~ Cimeritc-s! intcgra!s· dêste pésto, rtS• 
~ de 1957. Caiacto"·de Castro.·· são d3 p:~ilitqr por ·f:r"lc:!menb ou de- peitadas ks .v~mtag:ens d.:Js artigcs 1." 

A impressão que_.um frio observador ~ saparec1m€;nto. I e .2.•, dó [D~ret'J-lei n,~ 8.013, de 29' 

de t<:~dos .os lados . ., 

·eolhe, no momento, é a_ de que o_ bon1 O SR: PR~S~DENTE: . _Arl_. 5 .. S?.o hrub-i m exten.slvcs~ :lO.S 1 ~e Eetemr.:o d.e 124?. ·e nrt"gcs ._L"' .. e 
senso de::.ertcu dJS er:,píritos. EVlden~ En: d:.::t::UESaQ~ · · mihta:-1::.s jul~d:JS . nc!l:oazes uarn i ;::-.• da ·Lel n. 421, de 7 de OUtUb.o 

·tt"ínente,. caso não re'ajamós e..~ tem- • . . . - '() !':ervk.:6 at·v,::~. p::'l;. f-õr~_.a de fe:ri- i_ de 1348. 1, -
.... 0 S'!rá 'l comêç• dF no..~ desagre- N ha d 1 1 ~ ..- _ ldl e t a , a::~ v-er.. ü quem p!ç~ a p.a 2:vrs ITJD!lto ou moE~tia· _ ~. dC'Itlirid:l P.m E~r- i .~ .. fi 
8"3-f'~~ ~c pot~ lC tioorem que sus- enc::~r:H-"J a disCUSdill. (PaUsa) v~c'J. õ.s'- f:tvivre~ a· rui· c::lr~<!:Jm~d::s Al't. 11)- Est.R Lel ~ntrará em \..gor 

R"'diglda numa mg a ~ot:l da Asso- Encerra-::a. deS.àe t'Ue. -iUretn lu ,nd1;:-pt;mente. na data de .sua pub1·ea~?· rev0g:ada.s 
eitou aplausos -ge:·ais. frente de cuja Em -ro:ação. l!gadcs .à Ultima gu!!na mum:U.al. . as ,d!spc;üçõe.s em contrailO. 
ciaçâo comen.:ial, à " . 

1 

. - : 

I 
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sãó as seguinte3, as 
prejudicadas: 

emendas' Geral de Curitiba, Ests.do 
ran:l. 

do Pa­

d!spos1-

integrar a Delegação .Brasileira, na 
qualldade de D.Legado Substituto, à 
XI A:::.s2mbléia Geral da Organizaçf!::> 
das NaçõcJ Unidas, nos têrmos dn 
artig-o 253, do R~gulamento da se­
crataria. do Senado Federal. 

O SR. PRESID: iTE: 
- Sô'1re a mest:. uma cm::nda que 

mi ser lida. 
EMEJ:iDA N, 0 1-C 

Ao Projeto de Lei da Câmara 
número 81, de 1951 

A1·t. 2. 0 Revogam-se as 
ções em contrário. 

E' lida e ap:Jiada a seguinte: 

EMENDA N.0 1 
"Suprima-se o v~rqgrafo único do. 

artigo 9. c". 

Discussao umca da reclação 
final da emwaa do Senado ao 
.Pro;eto de Lei cLx Câmara nü­
mero 184, de 1955, que abre tJ 
créáiío especial de Cr$ 40[}. 000,00 
à Liga Brasileira contra a Epi­
lepsia - (redaçéio oferecida pela 
com-ssão de Reitação, e;u. ssu 
Parecer n. v 161, de 1957) • 

Discussão ú~ica do Projeto de 
Lei da Cúmara n. o 80, de 1956, 
que disz;õe .sôõre a· remunefaÇ[tO 
ao cargo de conszrvador do lU~­
nistirio das Relações Excerwres, 
tenrlo pareceres (númerOIS 118 a 

(Eli.IENDA SUiOSTITtiTIVA TOT,\L) 
Art. 9. 0 - Parágraf-o úuico: - Os 

vencimentos a que se 1·e~ere êste ar­
tigo sá.O os da tabela vigorante na 
aata do Decreto-lei n.o 4.b22, de 20 
de agõsto de 1942. 

EMENDA N. 0 ~ 

Ao ProJeto de Lei da Câmara 
número 81, de 1951 

Suprimam-se a parte final do ar­
tigo 1.o de "defi-nidos .. ,•• em diante 
e o artigo 2. 0 • 

EMENDA N. 11 3 
Ao Proteto de Lei da Cânuz.ra 

número 81, de 1951 

suprima-se o art. 3. 0 • 

EMENDA N. 0 4 

Ao Projeta de Lei da Câm4t'a 
numero 81, de 19!ll 

, Suprima-se o art. 5. 0
• 

EMENDA N. 0 5 

A.o projeto de Lei da Cdmara 
numero 81, de 1951 

Suprtma·.:se o art. 6. 0 , 

EMENDA N. 0 6 

Ao projeto de Lei da Câmara 
numero 81, de 1951 

Supnmam-se os artigos 
, ... t: 10. 

EMENDA N, 0 7 

Ao Projeto de Lei da Câmara 
número 81, de 1951 

Suprimam-se os arts. 4. 0 e 11. 

O SR. PRESIDENTE: 
o processo será arquivado, devendo 

1 Expediente fazer a devida comuni~ 
taçáo a Câmara dos Deputados. 

Discussão única da redação 
final cW Pro7eto de Decreto Le~ 
g<slatn;o número 57, de 1956, que 
aprova o térnW de contra~o ce~ 
letn'aà<J entre o Ministéno da 
Guerra e as Irmãs da· Congrega­
çãô de São José -:- _(redação ote­
reciãa pela Comtssao de Reda­
dação em seu Parecer núm~ro 162, 
de 1957) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão. 
<Patt&l) .-
Encerrada. 
Em votação. 
Os Senhores senadores que apro­

vam a redação final, queiram per­
manecer sentados. 

(PaUS·2), 
Está aprovada. 

E' a seguinte .a redação final 
aprovada que vai à promulgação: 

RedaÇão Final -do Projeto de 
·Decreto Lcg•slativo n. 0 57, de 
1956, que aprova ·o têrmo de 
contrato celebrado entre o Mi­
nistério da Guerra e as Irmãs da 
Congregaçção de São José. 

Faço saber que cf Congresso Na­
clonal aprovou e eu, nos têrmos do 
art. 77, § 1. o, da Oonstituiçflo Fe­
d~"..ral, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.' - 1957 

Art. 1. 11 E' aprovado o têrmo de 
contrato celebrado a 3!) de novem­
bro de 1955, entre o Ministério da 
Guerra .e as Irmãs da Congregação 
de Sã•o Jo3é, para prestação de .ser­
VIçOs de enfermagem no Hospital 

O SR. PRESIDENTE: 
· Em dlscus.siio. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a. diScussão. 
(PauSJl). 
Encerraaa: 
Em vo-tação. 
Os Senhores Senadores que apro­

vam a. redação final, queiram per­
manecer sentaaos. 

<PaUSolJ . 
Está aprovada.. 

E' a seguinte a redação j!nal 
aprovada, que vai à Câm~ra dos 
Deputados: 

Redação Final da Emenda c:o 
Senado ao Projeto de Lei n.o 184, 
de 195-6, que aore 'o credito espe­
cial de Cr$ 400.000,00, à Llga 
Brasileira contra a Epilepsia. 

Ao art. 1,0 

(Emenda n. o 1) 

Onde se diz -
• •• Cr$ 400.000,00 

mil cruzeiros) ... " 
Diga-se-

" . • • Cr$ !. OGO. OM.QO 
de cruzeiros) ... " 

• 
O SR. PRESIDENTE: 

(quatrocentos 

(hum milhão 

Designo o nobre ::Senador Senhor 
Nel~'On Firmo ·va.ra acompanhar o 
estudo da emencta do Senado na ou~ 
tra Ca.sa do Congresso, 

Dzscussáo única do Projeto de 
Resolução n. 11 43, de 1956, que 
conceae permisstto a Murilo Mar­
roquim de Souza, Redator, pa­
druo PL-1, para aceitar designa­
çUo do Poder Executivo, a fim àe 
imegrar a Delegação Brasileira 
à XI Assemblela Geral das Na­
ções Untdas (projeto oferecido 
pela Comissão Diretora como 
conc!i->são de seu Parecer número 
1.320, de 1956, sõbre o Requeri­
mento número 172·56) 1 tendo pa~ 
Teceres favoráveis, sob ns. 148 e 
149, de 1951, das CotmssõeiS de 
Constituição e Ju~tiça e de Fi­
nanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em diScussão. 
Não havendo quem peça a palavra. 

encerrarei a discussão. 
(Paus,:tJ. 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Senhores senadores que apro­

vam o projeto qut:iram permanecer 
sentados. 

(PaU~lJ. 
Está a.provado. 

E' o seguinte o projeto aprova­
do, que vai à Comissão Diretora: 

PROJETO DE ~OLUÇÁO 
N. 0 43, de 1956 

Concede permissão a Murilo 
M ~rroquim de Souza. Redator~ 
padrão PL-7, para aceitar desig­
nação do Poder Executivo, a fim 
d.e integrar a Deleqação B1.,.,.,;~,.,i­

ra à XI Assembléia Geral das 
Nações .Unidas. 

O Senado Federal resolve: 
Artigo único. E' ooncedida a Mu­

rilo Marroquim de Souza, Redator, 
l~ad.r2o PL-7, permlSSão para acE!itar 
a designawão do Poder Executivo paia. 

· 120, de 1957), d.a Comissão de 
Serviço Públicú Civil, peta rejei­
ção do projeto, dado o p.,:onun~ 
ciamento da Comiss~.o de C::m.s­
tttuição e Justiça contrdrio, par 
inconstitucion1.t, ao sttb3titutivo 
proposto pélo Relator; da Co­
missão de ConstitUição e Justiça, 
pela inconstitucionalidade do 
substitutivo do Relator· da Co­
missão de Servzço PúblicO Civil,· 
d.:: Comissão de Finanças, pela 
rejeição do projeto. 

O SR. PRESIDI;NTE' 
Os parecer~s das Comissões a que 

o projeto havia S'ldo inicialmente dis~ 
tribuido são pela sua rejeição. 

Na Comissão de '.Serviço Público 
Civil o relator propôs um sub.stituti~ 
vo, mas, tendo a Comissão r~olvia':> 
sôbre êle ouvir a de Constituição e 
~ustiça~ e.s~a s~ manifestou p-ela sna 
mconstltuciOnalldade. Por ê.:.:se mo­
tivo,' a comissão de serviçu Públlco 
negou acolhimento ao substitutivo 
que, assim, deixou de subsistir. e 
aconselhou a rejeição do projeto, 
sendo n~sse pronunciamento acom~ 
panhada pela de Finanças. 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

:mcerrarei a discussão, 
~PaUS>:!). 

Encerrada. 
E::m votação. 
Os Senhores Senadores que apro­

varu o projeto queiram permanecer 
smtados. 

<Pausa). 
E.:tá rejeitado. 

E' o seguinte o projeto rejei­
tado, que vai ao Arquivo: 

PIWJETO DE LEI DA CAMARA 
N. 0 80, de 1956 

(N.0 5.031-B-1955, na Câmara 
dos Deputados) 

Disp§i sõbre a remuneracão do 
cargo de -Conservador do Ministé­
rio das Relações Exteriores. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.11 E' concedida ao ocupante 
do cargo de Conservador, padrão N, 
do Quadro Suplementar do Ministé~ 
rio das Relações Exteriores a g~ati­
ficação de representação de' que trata 
o § 1.0 do art. 15 do .Decreto-lei 
n.0 9.202, de 26 de abril de 1946 
modificado pela Lei n.0 1.220, de 28 
de outubro de 1950. 

Parágrafo único. No caso de apo­
s~I?-tad?ria ou disponibilidade, a gra­
tl~lcaçao d~ representação será. 1n­
corpofada aos proventos da inati­
vidade. 

Art. 2.c Esta lei entrará em vigor 
na <:lata de sua publicaçãO, revogadas 
as c:lisposições em contrário. 

Cria EEcola Ay1icola · dj Passo 
Fundo e a Escola de InicicLcão 
Agrícola d2 FreC:erico we.~:ipiÍ.a­
letl, no Estadc do Rio Grande do 
Sul, e dá outras providências. 

Art. 1. 11 São cr!aàas, no 1\·Iintstério 
da Agricultura, a Escola Agrícola Ue 
Passo Fundo e a Escola de Iniciaçt;.()­
A~rícola de Fred-2rico Westphalen, no 
Rto Grande do SU\. subordinadas à 
Superintendência do Ensino Agrícvla 
e Veterinário, para ministrar os cur­
sos previstos no Decreto~ lei número 
9.613, de 20 de agôsto de 1946 - Lei 
Orgânica do ·Ensino .Agrícola. 

Art. 2.0 A construção. e instalação 
da Esc0la Agríc·ola de Passo JPundo 
será feita em cooperação com a Es .. 
tação Experimental de Pas:::o Fundo 
do Serviço Nacional de Pesquisa~ 
Agl·onômicas; mantida pelo Ministério 
da_ . Agricultura, ·naquele Município. 
utilizando-se, para isoo, das benfei­
torias que se fizel'êm necessárias, e 
as da Escola de Iniciação Agríc-ola 
de Frederico WestphaJen, na área de 
terras oferecidas em doação pelo Es-­
tado do Rio Grande do Sul, com i·J .. 
calização nas proximidades da refe-
rida cidade. . 

Art. 3.0 Para atender às despesas 
com. o inicio dos seus trabalhos, fica 
o Feder ExecutivO autorizado a abrir 
pelo Ministério da Agricultura, o Cré! 
dito especial de Cr$. 15.QoGQ.OOOOO 
(quinze milhões de cruzeiros), sendo 
Cr$ 8.000.0GQ,OO para a Escola Agrí­
cola e Cr$ 7. 000.000,00 para a Escola 
de Iniciaç~o Agrícola, importâncias a 
incé!rporar-ze às dotações destinadas 
à instalação ou manutenção das es­
colas de que trata a Lei Orgânica 
do Ensino Agrícola. 

Al·t. 4.° Ficam transferidos para a 
Escola de Iniciação Agrícola de Fre­
derico Westphalen, os saldos df' do .. 
tações orçamentárias a ela destina:"' s, 
para in~talação em regime de acórdo 
com o Estado do Rio Grande do Sul. 

Art. 5.0 A fim de que sejam ime­
diatamente iniciados os serv;ços de 
instalaç~o e o funcionamento das Es­
colas de que trata a. p~·esente lei. 
não prevalecerão, em relação a elas, 
as vedações e restrições a que ~e re­
ferem a Lei n.11 2.284, de 9 de agôs­
to de 1954, e do Decreto n.o 36.209, 
dft 20 de setEmbro de 1954. 

.Art. 6.0 Revogadas as disposições 
em contrário, a presente lei entrará 
em vigor à data de sua publicação. 

Justificação 

Ao mesmo tempo que se cogita de 
construção, instalação e funciona­
mento da Escola Agrícola de Passo 
Fundo, será de mister que igual ini­
ciativa seja tomada para a instala­
ção da Escola de Iniciação Agrícola 
de FrederiCo Westphalen, no Rio 
Grande do Sul. · 

São instituições complementares 
uma da outra, com níveis suces.sivos 
de ensino 'agrícOla, destinadas a pro­
porcionar um prodigioso desenvolvi-

O SR. PRESIDENTE: mento, conl seus serviços e progra .. 
- A Diretoria do Expediente fará mas devidamente articulados à eco­

a devida comunicação à Câmara dos nomia agráÍ'ia do Rio Gt.ande do Sul. 
Deputados. • A Escola de Iniciação Agrícola de 

Discussão umca do Projeto de 
Lei da Câmara n.0 2, de. 1957, q_ue 
cria a Escola Agrícola de Passo 
Fundo, no Estado do Rio . Grande 
do Sul, e dá outras providências, 
tendo pareceres _favoráveis (nú­
meros 154 a 156, de 1957> das Co­
missões de Constituição e -Justiça,· 
de Educação e Cultura; e de Fi-
nanças. · 

Frederico Westphalen já está sendo 
instalada em regime de acôrdo entre 
a Uilião e o Estado do Rio Grande 
do Sul, tendo aquela contribuido com 
quase dois milhões de cruzeiros, em 
orçamentos· suceSsivos, para a finali­
dade em apreço, com a doação cor~ 
respondente·, ·por parte· dd Estado, de 
uina · valiosa área de terras, de 2@ 
hectares na cidade de Frederico We• 
phalen .. 
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o projeto aeve, pois, ser aprovado . 
em té1·w.cs. n:ais amplos e c..::~mpl>ztos, 
de forma a c:Jrresp::mder aos. exat:Js 
o~~c~i.í-JS 1:a.a lJt~(õ 101 iun.m ::~.J. 

Primeira. cliscu~sáo dO Projeto ·~._·.·No momênW, p.:lrérn,' reJOsijo~me dire~ão que conduza a r-.õsultado.s 
de Lei d.J sznaao n.4 29 de 1956, ·per t::ezsr ao cJnh.ecin: ento d-a se- prát:cos,; como se as opiniõ~s sô-
que. re~.~trutura. a. Comissão Exe~ n~ôc uma ~J.rta. p::.::sJa., do Sr. Mi- b~t-" o ~.:mil .. o ainda não hou-
c~..:Lva cZ::: D3io:so da Lorracha e n;::;tro Pa:rs1fa_l E2.rra::o. em que - ve<:.::Em 9.ma:i.ure:t:id::>. Os projet.os 
c~a. outras prov:dênc:as me._ia.nte agor~; sim - _prz:;ta S, Ex.u infvr- éle extinÇãJ se renov.:1m, sem que ~'S:la das Scs-:õc.s, tm 23 de abril 

d:: H·57. -· N:-'~,:a,és Fi/11.0. 

O SR. PP.BS1DEN'í'E: 
Em discue!:::lO o pi'ojeto 02m a 

' Ná·:::. haven(io qu:>-m qu-aira lrfar da 
pJ.~av.:-a, enc.::!rra.rei a cL.scm::Sio~ 
c-auw). 
E~tá encerr:o.ütt. 
0 projáo VJlta ;is C,:,~·,-·;~SSÕ~S de 

Co:nstitulçá·:~ e Jm:t!ça, de 8ciuc3.çfo e 
cultura e C::! l'':nar.;;a.s, para c;,u·e &~ 
pr-enunciem sôbre. a P.~n-<:nd,3.. 

Discustão ún~c.:t dD Projeto de 
Lez da Câmara n/' 3S-57 que au­
tcrr'z-!l o Pcd~r EXecutivo ct ·:orir 

mc-dijicação p:nciul d~r:~ Lei~, ns. ffiJô!:Çó~s P~?OaiS e procl.ra defe~:;,er- o mais · antigo atinja condlçóes. 
E6, de· ~ de set~mbro de 1947 e se das cnt.cas p-or m1I l fo."!nu.a:.as p:~.ra serl votado ou. e-mendad-o .:::m 
1.184, de 30 de ayô~to de 1g5o ~Esta tribur.a. . · . qualqu~r sentid.o, ·niôm uaque)~ 
tendo parocacs tavDráveis, sob ns. ·Mostr~no~. em seguidll/ qll:e ~s PO:I_l- que é à.pnsentado no Lna.l de 
1~-::: a 11-J LZe-1257, dxs Com:!ssõe.) ·tD.s- caplta:.s que eu f, call~~~ cencL s;u dJ.Sciuso, nem· no que indicou 
de const·:tuição'e Justlca. de Eco~· uu,am .::êm re.::.pc:sta sa~.sfato~~a. por- o pr..Jjetb oferec:do .... J)al.,~ DZputado· 
notnia. c de Finaw·aS. · ' ~ue .s. Ex. a. nao_pJder:.'t ·con,feE;;;ar o Jcsé Talarico, p::r exemplo. 

Y err-:> d.::.s nom.;aço·.::s de-3 tst:c·aüas para Qu2.nto a-o retôrno U.! alguns 
0 ·SR. PRI~SIDENTE: c:s e~c;itórics co.merc~ais. do Brasil no servlti.otas que estavam comissio .. 

e:rterior. nados €Ín Elcritó:::los ComerciaiS, 
Sê'.J-r~ a m::sa um r3quzrlmento 

vai ser -Hd'J. 
qu-~ â ("arta do eminente ~ni.:tro Par- DE'nhuma intafer~ncia de natu ... 

.Sifal B:irr:;;so está va: ada nos s-~- . l'zza p:.lHica d-:;_v0 ser ap.:mtada. 
guint~- têrxp.v:3: · A no.·ma e.stab~leci:ia no § 1.0 

"Emirr~nt-e Amigo senad·or Ju- do art. 1 37 da Lei n.o 1.711, ê.tl 
ra~y Magalhães: ~ · _ 2B de outubr.o de 1952,. só é apu .. 

, - .. cável; àqu~l<'...S qu~ p:Js:::t:.a.-.n . a 
-Lí co:n tõ:ia- á_ a·'~:ução o dis- · qualld.ad·~ de funcionár4 pú.Oli-;;o, 

Réque;·imento n. 119, de 1957 

' 
É. lido ~~ aprovado o sçgu:.nte 

t'-o PodE-r, Jud-:c:ário - Just!ça elo N::s tármJs dos arts. 125, letra b, 
T, aix.zlho - o créiito csp:;c~al à.e e _55, lzbra a, dJ Re5iment.J Int-Ún·J, 
C;·s l.{)29.Sl0,C{) para at:;nd~r ã.s Ní:í.U·~~:·o a~.lam.nh-......-:ia dbsc:.t::.:fro o.!O 
d:;tpe.as do c:xer~1c:os ji.n· Os reu~ PN~·2b de L;i cio -Sel'lc.~.da n. 0 29 de 
liza.d:Js p~i_? Tr~bunaZ do '..:'n:f)atf~O 'lS·:-J, a fim d~ que .sôb:'-2 êl~ se ma­
tia 2.3 Reg:ão tendo prt:·ece·r fa.vo- nlf~s~·:; nJvJ.m::nt~ a C-:niü.:.são de 
rávcl_ . .sob n.u- 133, de 195'1, aa Co~ cc-n.stitu~çôJ e Ju.st.:ç!t, n:s ~ê~lh-::s d·J 
mis~ão de Finanças. pz)l.ido feito p:lo Sr. Ssna:l·:>r Jur:.cy 

M:a:;alh:S.es na f·E~.são de 10 d.z ab-:il 
de 1957. 

cut.:::~ pr-:nunchà.J p;,~ ilus~re exBr::rndo, em carãter -:f.stivo, 
co1ega, -trn .t-~.::si.·J c e 29 C,.:;! mar- quJ.lqu~t ca:::go ncs quadros da. 
ço ~.udmJ ~L.t~.:.~2. l.,l.::a \lO t..: .. m- Admini&t-.:ação Pública. S.:: essa 
~.z-.::.::.·j, e::.n t0:n-a dl; --süuft-;,:ã.o uos in.np:etaçãh n§.-o corrz.sp:.nde à 
}!;i:;i·r.."o:·.·GS d::: Pr.::.p .gana.:l. e :b'x·· melhor h~l'mmêutica, cabe então 
pa • ...s.;..o ()JmCÍ'cis.l lu B~·n.s.l nu a-o Pod~r- Ju::Uclirio pronunciar..-
exli::::.Jr, e qu:::· te't::: p-:.r t~ma . se a r:E;P:;ito da ap1ic;::,çlo daque ... 
pi.nc:I:ai as •r-.2s;o,.:.·; 3.3 Uacias p:.ll' le dis_poEitiv·o e C..J. Circular n.0 8, 
tl:> .. ·~ lV1mil(él'lo a a gun.s ques.-~:l.s da ·Pres:d§ncia da Repúbfca, ·o 

O SIL PaESIDENTE; 
E'm di.scu.-:~ão. 

Nã..J hav.:::nd·J quem p::ça a :P:llavra 
enc:rrc.;.rei a discllSSáO. (Pausa). 

Enc:::n-ada. 

Em 'v-ots.çã-o. 
Os Srs. S·:;r.::t-:!or-b 'que apNvam o· 

pn:.j:ta· qU·:;!iram p:;rman.zc:;r csenb.Cios 
(PIIUE!I). 

E.::_tá aprçJv-ado. 

~ o segUinte o pr-oj-eto a~r-~vado 
que v~l à sanção. 

i>ROJETO 'EiE LEI DA CAMARA 
N.0 39, DE 1957 . 

Autoriza ·o Poder ExecUtiVO a 
Gõrir ao Fcd~r Ju::ic;'ário - Jus­
tica do Trab-xlho o cré<:l,:t~ espr:.~ 
c:ât de CT~; L029.900,{l0 .para 
aten-dEr as despzsas de exerc]cios 
j"Zndos reatizxdas pelo .Trtb-:.tnal 
Regional do Trab:l.lho da Segunda. 
Região. 

.l c-ongreEs.::> Nacio-nal decreta: 
Art. 1." É o Poder Executivo au­

torizado ·a abrir ao ~der Jud:clár!{l 
- Justiçá. do Trabalho _,... o cré:Jt{l 
esp:::c:al de Cr$ 1.029.9-0,00 (um mi­
lhB.o, vinte e nJ-v-e mil nov.zc-;nt:~s e dez 
crUzsirc.s) para atender .às ·ctesp-esas 
de. ext·rc·mos findos realizados pelo 
Tr~l:;unal Regi-:-nal da Traba_iilO üa S~ ... 
gunda Região •. assim :tts-.:rimiiJá.das: 

i:. Gratificaçõ-es dé representação· 

2.8 Junta de Santas 
11. Substituiçé·:o:s · 

Tribunal Regional da. 2.a 
Regiã-o ..•.........•• 

Junta de Curitiba 
Ill. Servie:>s e En­
cargos, iluininação e 
~ás 

Tribunal ·Regio-nal _da 2.• 
Região • .- ...... : ..•.• 

·IV Lig.:iros reparos, 
ddaptaçõfs etc. 

Junta r:-e Curitiba . 1 ••••• 

v. PUblicações, servi­
ços. de impr-es.são etc. 

'tri·b~~l Regicnal da 2.• 
RegJ.ao .•...•.. ~ ....• 
IJl. T-elefone e tele-­
gramas 

fJ"rihunal Regi.c-nal da 2.• 
ReP:ião _ ......•... · · · · • 
IJll. Aluguel ou arren 

... damento d:-. ~móveis 
Junta d.P. cuntiba , ~ ..... 

Tots.l ................ 

Cr$ 
. 263. 424.~0 

3·58,255.~ 
U5.997,70 

49.190.20 

17.000,00 

le4,27~.oo 

1.9'72,70 

·~,000.00 

1.~29.910,00 

Art 2.0 Fsta }ei entra-rá em vigor 
na dâta r'lf" rua pub1ica"'P..o, revogadas 
-as disposições em contrário. 

S~Ja das E·z-.:sõ-es, em ?.3 de ãbril 
de 1257. - Cunha Mello, 

O SR. PRESiDENTE: 
~ -cbe~p!ê~c:a ao voto do p:en:§.- . 

r:o, a ME2J. retira o proJeto da Urd:~m 
O:·J· lHa. para auj:ê:.:.c.a da C'.:::p.li_~:Lo 
c.e o::ns-.;ttU~Çáo e Just:ça. <fau~a) . 

E3tá finda a maté:·la c;;r.:.wnte (..a 
'pe.ut:::.. vau wtmet~r à V{lta-;~o o R.e- . 
qusrlmmb n. 0 115, de 1~-5·1, lid:.J. na 
ilo:-a. do exp;~:ente. d·::: vlgénch pa:·a 
o P.::oj~:õ~O de Lei da Câma:;:a ll. 0 36; 
de WJ3. 

O SR. PAULO. FERNANDES: 
PZ-Y:.> a pa~avra ·para encaminhar a 

v::tação. 

O SR. PRESUJEN'iE: 
Haver..d·J · scl~c:t?.._do a pahvr-a. o no­

b~. S~c.aa.or Mêm ·de S:i, ·a v::tlçio 
do re:.!u::.r:mer:to fica ad:aC:a ·para -a 
~eõS:io segu~nt::- (Pa-r:sa) 

Aina":a h3. -outro rz[j_uerimentv, tam­
t:ém lidG na. h-Jra do e:;pzdieD:ce; o de ·n. o us, d:-. 1937. do sr ~ Ne:son 
Firmo-, s.::-lic:tanda a tra113cr.Ção ncs 
an2.is do S.:·nad·::>, d~ uma_ r. ata· ca. 
Assc-ciação ccme;-cial- do Ri-i d·3 ··Ja. 
ne~r-o. pub-licada na impr-zr..sa desta 
capital. . 

Em discUs.:.:ão o- requerlmento. 
Não. hxvend-o- quem· peça a_~palavra 

et o.?rrare1 a disctusão (Pausa) -
Encerrada. · · 

. Em, votação. 
aprovam o 
permanecer 

Os Srs. Senadores· que 
requer:mento. - queiram 
tentados (Pauta) · 

Está aprovadü. 
O dccumento a qué se ref-ere o .re- . 

querimento c-o-nstará do.s · .Anais do 
Senado. · 

O SR. JUR_ACY li!AGALHAES:. 
(Para explicação pess~al) <Nãó fot 

reVista pelo orador) - Sr. Presid::n. 
t~, ocupo a tribuna em exp:tca·ão 
pe.ss<Jal p,_rqm~. havendo, desta tr'bu- · 
na. c.J.menhdo inform:'lç~::~ :Pre.etada 
a. esta Ca:a pelo eminente Sr. - Mi­
nistro do Trabalhe- sintJ-me no c-e­
ver de também dar c'onhecimento- ao 
Plenár:ro do. teo" da carta aue acabo 
de reeeber do· Ministro ParSifal Bar. 
ro:o. em que faz reparos às Cot,_.side­
ra"'Õss nor- mim exnendidas sôbre e.s 
in-f{>u.-.ições ?testadas. ·· 

Sabe a Casá que nc&o en'l!nente 
colega_. Senad·or Pars!fal B:trroso, 'd·~.l­
x:ou tradição de Compet~ncia e da 
bcPndura no trato com os co.!egas, 
durante C' per!o1o em • que · ex~r:-eu 
seu mandato; li atitude "de s. Ex­
celêr,"ig a.o r-<!.s-p::mder~ O requ~rlm;n­
to nue formule~. limlt:mdo-se a tram~ 
mitir as informac(}es pre.stad-J.!O: p:>r 
um chefe de serviço, ·não o eo!oCou . 
nc meu julgamento. dent-ro daaue!a 
seouência d" :">t:J.r: que· o- fiz-zrani es. 
tlmado e admirado. · · 

.as-· S:u p:::::'..i:b d~ l1 h·Jr"ma~L.l.:-". que até1 agora não se v~rificou · 
InspbHi.J na ~~~~·a-~ao que ll).f' P?r n~-JI se ha~•}r julgs.do przju--

mê.·;:;c} o pr· .. zn.o :~.imgo.J e CJn- du;adJ 1 qualquer dos servidores 
co:-~:::.n:ia em quz a' critica con.::~- atingid{)S. 
trut1Va <ia UlX•.SÍÇ.!{ é s·.:>nrem•.1ao Quanto oos · requisito.s e qu2li• 
Ea1utar ao tnvérn •, v~nhJ ofe- d:â:e3 d-Js ·uov··oJ e.ocoLlJ.idos, é 
l'::::~r à· su~; 1\~-J..f ;;:a.t' jUSi3. e )O r.- qu?f.tâo ld·e difícll c:m::iliação,. eis 
1. t. . ..:a::ia a!gumô.S ', com:i_~:::.çõ~s que o Julgam::nto. d·:s homens 
qu2, pJr cai-~, .1.11e •:s::apr.ran.I a varia_ s~gundo a cor:ente pali-
cbS;:,l'-t~àç§:a e ·à anjJi.::e no tt·ato tica Co 1julga1a:, c-omo é comum 
da m:1t~::-1a. I . aconte~th em no~o pais. se a 

C~.:.;SjJ p:-'e[.nLU:li-P.l-~rit-e 12ZCla·· €,EC01ha !é liVre, istO é, ,se inda"' 
I'S[;e;· 4U·~ as r.:::sp.J 1 ~as dadas aJ p-s:nde c!;e "t•z;;t•: ou prova d-: se-
t:eu · R.;qu-~rJn:;nc-o i rie mforma- leção, txplica-se ~e impõ2-.se o 
çõ:::~ •. org·a:l.1izajas à base dz fria fato- peh natu:•~za. ·dos cargos, 
rE:!lià.ao.~ c:.:-s fat::Js,1 oco:;::idos na transitório:; e em c:.'Jmfssão. C::ns-
v~d:l a~minis~rativa do .[1/Ii.ni~tériu tituiria pnovaç§.-o no s·::t·viço pü-
do Trills.l!u; Intiú-<·ria '~ 0omér- bliro nomear fun::ionári•Js em 
cio, ni!._J pJã.e1·~am .iama.s r-aUetlr com!s.::ã.O mediant3 p::-:.va d·2 se--
a sigmficz.;;l~ mer: .mente sUt>je·- lecio. I Pres.supóe-sa às autori .. 
ti v a quz ,lh.! emp:·z.j t-:u, int.rpi e- dade.s. qj.le os e::scolh2m um cdté-
tan~o o .E·m con.:·zú11Q co2i~o_ uma no C:•3 Co>:lfiança que nsce.ssària• 
n:aç.::.O minila a-o .

1 
~u pal'~lCUlar mmte há de acompanhar a sua 

intuit:l de LV le·,ra. a uma ~a'.l- 1nvz.!:tiditre. .. 
: dável autvcrítl::a. 1 Nã<J_ houv~ No tegim2 dém.ocrát:c-::~, há de 

p:>is, e é ê.::se o eql iv-~co que m- ?onvír. ç eminente cJlega, todos, 
.5~to ·em d:siaz.:!:, lnás re.spo3tas Il?-clusive os da, op:sição, parti· 
qu·e dei 2.J emin~· 1t; c:.legil., o Clpam, !cama outorgant;s, dêsse 

. Pl'tu:s.an:smo que j''i..s1umbiou, o crá1it-o d.e confian~ta às autoTi-
qu::.l, aliás, nã-o UJ ooa:luna com dades .c}m.st:tuidas,* assim como n 
o mzu te.:nperamen• o, ji be.:n oo- estas m,cum:.t~ acolher e ·agrad-e-
nhE.'c~ci.a dos mzus I caros Am:go.'i c~r a a~ão fiscal:z!!.dora e· bené· 
d-0 s-enad.o, através' do agradável fica da 1 crítica construtiva. 

·ConvíviJ _ qu2 mant~ vem<ls. São ~stes os eschrE-c1mentos 
, P;;rgunts~d<>, por L. exemplo, se que, n1;1m des~nv:::lviment0 das 

consia.ero·.e:;rt-o o ~ .stema Gt.! es- r~post~:5 que dei aos qu::sito.s do 
colha que semp~·e J·:~val·eceu pa~ R-Equerimenta óJ informação 

· ra e admiEsão · d-e: pZEsoal que ap:-~s-~ntado no Senado pelo ·emi .. 
t_omoãe os Escritóri J.S com:oi·c1ais, nent3 f?enador, ~ulguei- de meu 
minha. resp-osta s~ria negativa. ?ever epcaminhar ao seu ·exarnf.!. 

.. Não há, entretant-!, no sistema JUntam~nte c::>m a exp:c-e.S!ão de 
EJl! vig-:.r o intu_it~? ide de:xar nas minha. ~incera estima. - Pars!-
mao5 de um Mm..s1;ro de Estado j{Ll Barroso " 
o arbítrio de mov Jnentar ê.sses 1 · 
servid-ores so_b cri .ério p-essoal. O ponb s~b3tan:::ieJ da. resposta· de 
O quz o:orr-~ é a J tecessidade de S: Ex. a que: desejo res~.s.ltar para o 
res1.izaJ.·· .o progrc .. 'l.a de pr:.pa~ Smado, é a: fin:1 •::duc::tcão com que 
ganda e divulgação' c::>mer::ial nn acolhe a crít.ica construtiva desenv()l· 
ex.'~t:for srnt a ,rigi iez e os em· vid. peh Opas!ção, .uesta Ca~a do 
,bà,_·aç.:lS a._qu·~ eüá.Jsujeito'o ser· Goi'.6I'ess<!, ~h· minha humilde ·v-oz. 
viçó burocrát:.co co., num. Q.lanto ·aoS !atas. obj~tivo.s, assinalo 

Acredlt-o que, de ;nício, tenha o a~.:8:S qu-e ,S. Ex.a r·ec:Jnheo-~ que 0 
G-Jvêrn·J .Pr-~fer::do.ideixar o pes- cnt-:lo de f:'icolha para admissão d() 

. soai dos E.:crit:."il'lj -s. com2rciais pessca1 que compõe os escritórios co-
€m situ_a.ção sui-ger1eris; ncs qua- merc:ais nã.J é aceitável. se ctepen .. ·.:zr ? 
dros d-o serviçd pú1:1lico·em pJral, dess~ de ~· ~.a naturalm~nte encon• 

·.sem o amparo de 1 g2J"antias eg- t:anc melo ,de modificá~ lo. ~ 
~ressa~. levado pel<l propósltv de QUE.~to ac~ reqmsitos e qualidade~ 
<ie~p::rtar em c:1da com!!s:::mad-o dos ·n. vos esc:>lhiê.o.s faz s. Ex;.a con-
~ inter~tz ~:.di'l.~l no trabalho sK•::ra<:,ões d,i ordem',geral, p'J'I' ~nten-

e que for., mcumb1 do,- para em· der qu-~ variam de acórdà com on .. 
~ar "em ~a se 'p-o.ú~r: or d.o critério. tos d~ vista ~m que 'cada um se sftua, 

a .. eleçz.o. J ~ • Sfgundo o ângulo de seus interêss · 
, Por outro _lado, y bom l'essal- politfcos. ] _ es 
~a:_ - ~ ez:tinente 1 Arr1i~o nã-::, r, No cas-o pa:tlcular ' que focalizei 
de2conh .. ~_- que !.té agora ne- cit-ei nom~ 1que f:>ram comiC::~:r~ldos' 
nhu:na d .. s Casas .i d·o Congrê350 pela ·op~niõ.o h:ública bras::t~ir2. inCJnO: 
tnv .. r:d:l}-1 pa::_ C-3IDI,1hos. deq~ivos ·;en~entes. ! . '· 
~o .s·.::.ntldo" ct•. ~e! ula:·1zar. ~sa Eabe s.,..·Ex.l\. - ... zrt3....111ente habt:.. 

. :~tena, P.,~r-~End .... -:1-_e .as d s::us- tua do ao ex::.:_... rle c:mscif!ncia, ooni.Q 
f?~;_ n'J _ Lr.~n~ .r., .. tr.to da ex- b:m cRtó!ic-'J~ q-.::- é _ qu.2; para &s.ses 
~,af~ d-_s ~ci·~tnr::o.s. 'E<(!m m:-..s- nmn·.:s, não J;t:í ju:tifica~.!va qu-~ p-ossa 

L"ta Ne nessa 1 ou em outra convencer o povo bra.silei:o w ter aido 

I 
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. acerta:ia- a. escolha fe:ta 
tro do Trabalho. 

p:;Io Minis~ prÕnuD.cramento das mesmas COm1s­
~ões sôbre as emendas de Plenário. 

P­
ser 
no 
de 

a. in~§rs-~ pri'Y"\ldO que p.r..:ci.~:a·-'1 
apcntadas e comb::~.t:.das para que, 
futuro, não tenhamJ.s u a-e::.su-•y 
vê-las repzt!das." 

1 Senador· Ari Viana e D2put....:roa 
Luís Viana Filho e Hug0 Napoleâ·J Jle 
acôrdo com as d·zc:sõ·:>s ad::tao.2-~ •. a 
G:.mi.ssão EXecutiva. em l"~un.~.:..v r~ali­
z-:da em 13 Qe .setmibro c; 1955. 
A seguir, o Senhor Satu:rnino B.a~:l, 
na QUalidad-e de Tzsour::oiro ar. Grupu, 
apr~3·zntou longa exp::s:ç::o relativa <:1.0 
Or~am.~nto para o K:e:-cic:o d-e 1937, 
.mg·::rindo qu-e em l'i:trde de h'ln:cm 
ddo com:ignad-:s v::orbas ct'-~·nrzs p.tl'a. 

Não rzsta dúvida, entretanto, que S. 
Ex.a E~crenu ozla p.lgina de el~gâf'l~la 
políticfl., fazen:io, w:s~a felt?, u que 
poderia t:or realizac.o na oportunldRl<e 
de meu requerimento, Isto e, m!:'.notar, 
pz~sa.alm-ente, suaS inrormaçõ.zs, cpe 
não seriam tão subjetivas quant#J 
aquelas que oon~•.mte1. 

A carta integra as palav.~ que €S· 
tou proferindo, para que o Senad·'"J, 
conhecedor das ~.::usações que fonnu­
Iei e da def.zs.a de S. Ex-11.. p:J!sa fazer. 
como tôda a Naç§.o, o devido julga­
n:,:nto Ca atitude de nt.s ambas n~ste 
ep!eó:Uo que me traz, ma!,s uma vez. 
à tribuna. (Muito b~m). 

O SR. PRESIDENTE: 
E:gvtlda a matéria corut~_.nt•) da _or 

dEm do Dia, tem a p~avra o noore 
Srn:::dor Mmdonça Clark, inscrito pa-· 
ra esta op-ortani::iade. <Pausa). 

s. Ex.a nã-o ~e éncontra pres:nte. 

Tem a p2lr.vra o n(Jb·:'J senador RUi 
Palmeira. (l'auw>. 

Nã-o .se achando S. Ex.:\- pr~::nte. 
tem a pal::.vra o nob-!·e Senad-:;r G:1· 
m·zs· de Ol~v-2ira. (Pausa), 

S. Ex. a está a mente. 
T·?m a pahvra o !1-.:Jbr-e s::nador As­

sis Cha.teaub-:·iand. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAn::: 

(Pela ordem) Sr. Pre.s:dente, c'!esis:t.a 
da palavra. 

O SR. PR:SS!DENTE. 

Tem a palavra 0 nob:-e 8-mador João 
· Villasi.;{Jf'..S, · 

O SR. J040 VILLASBOAS; 

. (Pela 01d,m) sr. Presid·ente, desisto. 

O SR· PR~SIDEHfE: 
Tem a pàla vra o nobre 

M::.ura. AnClrade. (Pausa). 
Sena.dm 

Não estand-o s. E".{.a. presente, tem 
a palavra 0 nobre s=nador Gilb-:;rto 
Marinho. (Pausa>. 

S. Ex.a está a~ente. 
Tem a palavra o nobre sena.dor 

N 3lson Firmo. 

O SR- NELSON FIRMú: 

<Pela orãem) Sr. Pre.sideilte, dfslsto 
da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o no~re Senador 
Attilio Vivacqua. <Pausa). 

NM está p:re·sente. 
Lembro e.os Srs. senadores que ha­

verá reunião . do congN.s.::o, hoje, às 
21 horas, para apreciação de veto 
p:t:!Sldrncial. 

Nada mafs haven:::lo 1ue tratar, vou 
encerrar a Ee.;zsão. D~.gno para a de 
.amwhã a segu:nte 

ORDEM DO-~ 

2 - Votação, em discuESão ún:ca., 
do Projeto de L~i da Câmara n.v 260. 
de 1953; que rçgulam~nta as ativl­
de.ct-es d-cs empr-eg.a.dos viJ.jantt!s tem 
regime de urgêneia, nos têr1nos -'l& 
art. 156, -§ ;,l,O, do R~gimento Inler­
no, em vir~"..~de do Requerimenro 
n,., 95, de 1957. do Sr. Júlio Leite e 
mais 35 Sr.s. s~nador·es. aprovadJ na. 
~::!ssão de 22 do mês em curs:o), ten­
do parec~res (ns. 170, 171 e 383, ~le 
1956): da Comissão de ~eg:$laç:10 
sccial. contrârio; da Comissão ele 
Economia, oferecendo substituttv(l-­
(emenda n.'~ 1-C); da Comissão de. 
Constitu!çã'O e Justiça, p~la cons:tJ­
tuciono.lid:lde do projeto e do subs· 
t!tuth·o: o dep.=ndendo de· pronun· 
c:amento das mesmas Com!.sEões <:::Ô­
bre as erltendas d·~ Plenário (ris. :1. 
a 13). 

3 - Discussão única das emendas 
da Câmarl\ ao Projeto de Lei do 
Senad;. n." 16, de 1:?33, que·atuarza 
-J instituto da adoção prescrito nn 
Código Civil tem regime de urgênc:a. 
nos têrmos ào art. 15G. § 3 . .,, do R~­
gimcnto Interno. em virtt!dc dr> R-e_­
qiwrtmento n.0 96, de 1257, do Senad r 
Atílio Vivacr.·u:'l e ·o-utros 'Sí'S. S~mn­
dores, aprovàdo na sesEi:l de 22 d~ 
mês em curso), dep::ndente d-~ t~<i· 
r:cer da Comissã·:l de Constituição f' 

Justiça. 
4 - Vot8.ção, em discussM única.. 

do Requerimento n.9 115, de 1957._ 1'1 
Sr. !<..f em dz S:í. e outros Srs. S.:ma­
dm·es. p::!dindo urgênc'a, nos têrmos 
d:J art. 156, § 3.o, do Reg!mento In­
tern·J ~Obre o Prol3to d-3 Lei d-:> Se 
nada--' n.9 36. de 1953, qu-e dispõe f5b•·e 
0 Código Brasileiro de Rádio-Difu­
s!io. 

Está ~ncerrada a !&.são. 
Levanta-se a sessão às 17 horas 

e 55 minutos. 

NOTA DA ASSOCIAÇãO COME:R­
CIAL DO RIO DE JANEIRO, QUE 
SE PUBLICA NOS 'N:RMOS DO 

-REQUERIMENTO N. 0 116. DE 
1957, APROVADO NA SE.SSAO DE 
23-4-57. 

- " Acrit:ca, elevada. enérgioa. e 
s-S"ena, imp-ondJ-s·e, indiscutívelm~n­
te nas demçcrac~as. só m:;rec~ o:plau­
~·:s. O insulto baixo· e a lin:suag(:m 
aoompar.h•:.:da de ap:::-dos os ma:s iiJ­
jur:os·::s e infamantE-s já nã-o f"_z-em 
ader.-tcs em nossas dias. ~ss·::s nr:J­
cssso.s. partam d·e ond-e partirEm, n§.·o 
pcd.:;m encont-.:i"r nunca acolhici'a m­
tre os bDlSile:r:::s dignos ~ s·en~at':!s. 

Est,_ Entidade nã::> nega, cJmo ja­
ma!s n2gou. a ne::::ssid::J.de 'da m::tl<i 
~mp!a lih~rdad-e d~ p:;n.;s.mento. au0 
é por s:n:11 uma d:ls condiçõss pr::cíp1l~s 
O:o reg:tr~1-e em que vivemos. Afirm:J..­
m:s. no ent:>nto, que a lit-:;rdad-~ rie 
v=n~s.mentJ d:::ve t:;r um m.tural li~ 
m~te nJ r-.?SJ).?ito às instituições, 11-us 
direit:Js de terc:;!.ros, à honra e ,à 
d.~gn:dad-e d:s cidaüã,JS. 

A negaçJ..o <i·§s.ses princlpi·.:Js Pl-2~ 
rr:enta;:;s d-3 rr..-:~raJ púbi:ca r.::pres:m­
t.a, e.s:h .sim, uma pas:t:nt- am:;s:ça à 
d2m::~cracia, d::.Eacr-z::Ltando·•:l psr:1a­
te o p-:Jv.J· e g:::rand'o a dtscr:m:a ab· 
s:,!uta nos adm'niEtradmes e politl­
c.:Js. Cmn €-<:h in~bal§.v-~1 cc.;IVic~ã·J 
- frub d•J. exu:õr:.§rt:!a e do exam:: 
c~-:!~ses con::erva-dc·ns c:-r..c!am'lm, per 
mais ~.nrJfur.d'ld.:J da. rsatdade - as 
nosso int-~rmé-.:i-:.'0, a tcd-os oCiS homtrF> 
núbEc2s d-J :Pais a que pr:Jcurem. na­
de::.armam-'2nto d-as €2.n:ritJs e na eb­
..c:·:::rvà:J.c·a dos ve:d:::.d:::ir·:s princí::;iiJS 
~>~mcc.rét!c:s. a _g~r--:ntia de sobrevi­
V~Jlcia d~-'3 inst.ituiçõ::s .e 1~m clima d·3 
c:-Gz':.:.1:, paz e. t;·:mC!_üJidade, d-e 'UDd·J 
a qu-~ ·a Na~f<O {'m ambiente prop!­
c:o, pof.:::a cr~.::-:·::r e prcgredir." 

UNIÃO INTERPARLAMENTAR 

Grupo Brasileiro 
ATA. DA L" REUIDAO ORDINáRIA, 
Rit~LIZADA EM 9 DE ABRIL 
DE H!57. ' 

0 Senado F>:d·zral e a Câmara -t,1s 
D:mutadGS, fôs.::e- alte:ado o {st~ma. 
usádo ant•eriormente. separ:ndD-se () 
O:çamentc. em d'.::as rub:~c~.-, d·s-:intas, 
lsto é, S~nado Fzd::ral e Câ"U·ara dos 
D.::p:.rtados. s-em orejui::·o d.3 u "id1::l.e 
do Gru.yo quanto ·a·:::.s S3'-'S t:-a.J::alha.s e 
d·zsuesas de administr:t"~o e .rev:-0:·3n• 
t:ç[c, para as c;uais clda C:-s':l 'c:mtri­
buirá c~m uma verb.:~. iàêntiaJ, t·:nio 
as C::!€gaçõ·~s um númno d2 r::n::-e­
~3ntantcs d·:: cada casa do Con:r·:;~ro. '. 
dentro de sua res~e::tiva v::rba cr~a­
m:::ntá:-ia. A nro'1sSta d-. Se~~do:- Sl­
tu:-nino 11raga {ai ac-e!ta per U"'l~ni­
mid::_.d-2, b::m a.::sim aur-:..vaó'o o 0-:ç:t ... 
mmto auN~:::ntado no r.u':ll CJ!'l~t:J.m. 
a.~ E-3§!:U!rit•2s ru'aric:.s: n R3ul1iá:1 da 
Ccmelho Jnte:-uarlamm~a~ - Petem .. 
bro de 1257 - 'L:mdres: 3) V!s~ta aos 
Pa:-Iamentc.s da- Am~rica L-:.tinrt 
Data a ~·2r fix1d1: 4l D::.nn:sl.'3 ç;.;;rais 
e d·e adm!nl.<;tracáo d·J. GruU:! bras1-
leh·o. _ O ;:"-::nh.ar P:·-::s:d:mt., .<:::J."cn­
tin a n2c·e~-~~-dade de ~zr p:av:àe'1::ia­
da UPla sunl-2!11"-ntac:':o da V·Z-:':13 n .. n .. 
mmtária õa Cimara de".s D~·'1Uta~os 
no\s, al").P.~?.,. de h:n·er s:do r~.s;~vid~ 
qu~ cada Ca.n d~ Con(Tr~.s:o e"'lvina 
n DÚill::!!'n de -rE'Ul'E'E·3ilt.;;rnks fYU;> B~U 
0:-cpmsnto comTJo~t'l.;s·2,- s-~ria .ma:s 
~nt"'re~sante ("!Ue a.s D"'·2{":l,...Õ·"'S f;ss·m. 
::ruiliDrr-d~s. isto é fo.s<:·2M cJn~Wuf­
d~s. tanto <:Us:nto uc::."iv-el r'l.:l m-,.,m-~ 
númern de Se1:l1d·Jr~s e D~-uu~nd:.\s, 
tendo_-F·e t.am!Jém Em c:mta C'U"! o rú­
me:-o de De"1utsdos é muitn- ·m:li·=r do 
f!U~ o d-2 E::nad:>r2.s, iustif't'!:l.,..d:J-se 
uma V·Zr):l.'l Si'! n3.o Mh:·:Jr n::J..-. m"!nos 
iMnti~.a à do sena~o Fed"r8l. c-:m­
c'uin ni'·::rtnnd:> (l'uf:'. Pm vl"tu~c do, 
córte .o:;of-...:da na 0ol"1is:2o rle F:n'ln­
"-1S da C8mara drs D-e'1ut.ados. oPan­
tn à verha cl-2!:'tinada fl·"l nru11n- b-a .. 
sil·e)r(l. n§.o s:r!a nn~.<:ivel :o!:cru'r·em 
mais Qe t::§.o:: Depu.t::frf"s :. L'n1-es, 
havend-a a!nda o nr-oO!ema dn J"~rna .. 

Acs nove <lias do mês de abril de 11~ta ope não por'k~.-ln s·er in:hlfd·'l n'l. 
mil n-ovecz.ntos e cinqü,mta e se~·=. s0b De1e.,.ação. eM virtud·~ da fgJ~a de 
a pres:dên:b do .senadvr Domin~;-s verba. oom·=·!"Üência. aliás. das c'lns .. 

_ "A "Associação Ooffi:;rcial do V·~lru;:o, pre::,3Ut-2S os Srs. Rui Pai~ tartte.s "l'ít!cas da irnnr~n.~'l. n.o C-~n­
R:.o de Jan~ero", :fiel à sua traciicioN JTr:::ira Cliado de Ca:tro Bl·r:-o.~ de '?1'-es.so ·N3cion11. - Fn~-":'etanto fsz'a 
nal ori-ent:J.ção d·z equilíbrlo e pand·:!~ Carvalho, Emh·a] . C_aiado: Gu-gel ~o Pm ~n:!o aos d-emais campo:>ne:~e-: da 
ração, não r;cde calar a sua profu~d::t Jlmqral, Dant-:!s ~un10r, Carics GOf!1·~s rom1~s::w E··~c11tiva, pa"::t nr:'eura~em 
~nqu:-etação diante de.s catacteristims ~-~. Oliv_e!ra. Godó1 Ilha .Alvaro-Ad?,f·o, dar um~ solut:"i'l.O ao nrob,f'-lna, cnm a 
d-<> intransigênch e' acirrado perso- Wilson· Fabr:r~ Arf V1ana,. Ca.<J llh'J'-aurovarao dl. snTl!em-enta~~o dR ve':'ba. 
niE~mo qu~ vem a!sumincto. n-os úJ- . .... .,braJ, Ez-.;chuu; Rocha. B1lae flJ!íO, da. Câmar~. indJso;eTisáveJ ex~tRn-:r~nte 
timos dias, o panorama politico na~ N·ei~on Ome~n_3, Junci Ma~a.h~~s !ll!m momento em qu:- 0 G":'up~ brso::f,. 
cional. Alie-mar Bilee1ro. Oscar Correia. Sa- .--eir-o Pstava r-ealizando t•m trabal11o 

turnipo Braga e MA:i_.o Martin~: fSt·::!ve ~xamtivo .. emuenh~do a criar um c·t-
0 clima de excessiva paixão ·parti- reun.da a COmissao .~x.ecu~.va d) ma favoravel ac> comuleto êxito da 

dária qu~ passou a pred·::mllnar· en- .Gruuo brasilejro da Umao Int-s:parl~- Conferência no Rln de Jan-eiro em 
trenós tem desviado, lamentàv-elmen- men~1r. - L.da e aurovada a ?ta ,.·a lf58. -'A .seg-ulr. foram indicados os 
te, alguns dos n-ossos homens públi· .r~r;mªo anterior. o Senhor Pres!d-ente, nom-es das- Senadore.r De,..ut"..I'C's e 
c'?-8 mais ~espo:r:sávais, do te_:reno sa .. te!)ortando-.se ao d!Ecu~so wofe:-?d'J no func~on~S.rios que d~v~~ão e;n~Ü'Uit" a 
dlo das dlSCUE~oes doutrinárias .e das1 g~nado Fede:-al. no dia 19 dt- mar~o .ComJs.saa organiz.ad-sra da C0'1ferAn-· 
normas do bom tom. Isto vem ocor.- dO-CQrrente aro cuubll,cado no-"Diá-:io ela de 1958. bem. como aurovad'>~ 0 rendo, é oportuno que se reglste, em do Ccnrre"'~o Nacional ' ee 20 de mar- ho:-árJo d-::s Cu::-.ms de fr::ncês ~ ino-Iês 
.setores ligados e quase tOdas as· ço -d-e 1957). em QUI'! a'Pr~-entou um· a s-erem mln!strados dentro do uro 
agremiações polft1cas. mi~~ctoso relatório .,.sObre a atu~.c?..o da grama do Grup0 brasilelro. ,- 0 ·s:": 

certos órgãos de publicidade por -~e_.el~açãollBrdasilef.aBà XLk kV Confe~ nhor President-e comuni~u have~ visi· 
• d b ..~ . • n:::nc a rea za a em an:;t o , c:JnJra~ ta do Pm c-c-mpanhia do S·"nhor r:: t . 

1 - Votaçã.-.J, em disC.. 3ão única, 
, . do Projeto de Lei da Câm<..:a. n..9 143, 
.... de Hl56. q_ue exclui auton.JveiS. ~e 
-pa,s$-eio e outros veiculos do regune 

de llcença de importação, altera a 
tarifa das alfândegas e dá outras 
p~·ovidências <em regime de urgêrz .. 
cia, nos têrnms do art. 156, § 3.". :to 
Regimento Interno em virtude av 
Requerimento n.9 83. de 1957, do Se­
nador Moura Andrade e outros Se· 
nhores Senadores, aprovádo .na sessã:l 
de 8 -do mês em curso). tendo pa~· 
ceres das Colh!.<;.Sões: de Comrtit1liÇ'âO 
e Ju~tica contr:írio (com voto em se­
parado' do Sr. S=n:tdr·r Caiado 1.-" 

-C3-Etro: de Economia. f:tvorâve1: de 
Finanças, contrário. e dependendo de 

seu turno, vem escam an ... o para um tulou-se com .. o Gruu0 bra-Sileiro peles n;no B"aga 0 E 1 ti · · · a ur­
tipo de impr<f:nsa positivamente ;.:on· ex~elente.s resultadoS e:Jlhidn.s pela ~ .. Minist.rô (I,S R-"-i"a~<'fl':! .. -en~t~r:{o Senhor 
denável, "de v·ez que p3ssaram- Q. ac('~ presentação dO: Bn.sll no eonclqV·:! e baixador Maced .·Sega "- wl ores, Em­
lher em suas colunas• tocta sorte de solicitou .ao Senhor. Saturntno BraCI"R havJa trocado · -0 }~S, ôcC'm quem.· 
<liatribz:s contra f~guras, muitas d_J.~as relata~~f' o o:!orr!do na~ reun~õ"s do veniência de ,i~~e~::~~a s .. ~re ~ ~~n­
em!nent~s e respeitáveis . . : Comité Executivo da União, realizadas nrelimínares fiW:mto à r~aliza~· dld~s 

·As campa:D.has . de desmoreliza·ç~o. após a Conf~rêncta e pan o ·qual Co~~erênc!a d.P." ]958 no R.l., d~" r:~-"'-lro'l. 
~ que eshmos a$51.stindo -neste. ino.. havia sido eLlto P~.!'a o p--erfodn de sobCltan~o a. df'slgna .. e.O d"' um "€'11"€.: 
m·"nto nada aproveitam ao aperfet- ouatro a_nos. - O o..; .. nhor Saturn1no .sentante do It:1maratv funt-; . r ' • 
çoãmeÍlto dos métc-dos de admin'istrt.;,~_ Braga d~JScorreu so:~re os trab!ilhos e são Qrgani?Iaeora. t.;ndn ~'>"'c~bfolom J­
~ção pública, s2rvindo. a.o contrã.riCJ.' orle~taçao d1-?ueJe orgA"~ dlri-z-mte <la Su'l. Excelência a Õrome~-~·a (!,.o on: 
para seme'ar a CJnfusão e dificultar Uniao. comumcando have: sh:l'o con ... vj~ d~ma toi1o () apai:. t~nto à re?Ti'~'R,..<ro 
a soluçã-o dos magnos probl-emas na·· dapo a eompa:.ecer às p.6~imA.s ;;wn- da Conferênc.ta no Rio d~ J·me! .. o 
c-.:ona!s nio-es, em N1ce. om ~bril, dev~ndo ouanto à vi~ita aos PJ.rla-l'rtant.-c d 
· · levar p.e~soalment-e o t2rmo c ... eon- América Latina 8 ~:er r"al; _· · -s a. 
T-emos testemunhado, não há n-e- trato assinado entre o Gruu::'l b-~o::i. o o!Jb~etivn de -.:omo'Ver a- n~~d;; ~'lm 

gar. deliberaçõ-es de órgãos· do POO:er Ieiro e a 't!,ni3.o Inte:-nnl_,m:~titnr, ~m.nl que!~~ !'!·2§.--"'-" t UnHi Int<> 1 l!:l"r .. o ;a-. 
·Público. que comt:tuem' inc-:mc·eT-:lt- e. rP.alizac2(l d"' Conf-:>,., ....... ., o· ~"-='l tar. ficar' re,oTvfdoo rru-<> -tP;j.r m. n­
ve:s privilé({ics. inc<:mgruências e RD~- ·oo Rjo de J.antJr~. - O_Sen~r Pre- oom~n!c2 l< a Vi.Sitp.-ao.!; G~v~ ~~3 "9 ... t1 
<os com d"sal"ntad·:r:~. repeTcuss:lO s!d-õ'nt·'!' r')mun.co n õ?.Sl:?-,a"', · mr.a. paf.<:'''s amlo-o.r p·r 1-n+erm'dl-r s d s 

,;_3 'seio da ~om-tmidade. São decisões Rs r~uniões rto. Con.sel~-~ Int-erparla .. .sa repr-es2t1't;cão .... no ;xt.!'"ior 0 ~"'~~~~­
vergonhosas, atend'endo qua..~ sem- mentar, em a.bnl, em N1ce, dos s~nho- a!ndl 0 .Senhor Preside:D.te · Jusc~lin~ 
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Kub:scr.c<k, no m2.;mo smt!do, e na :nõnia. o Sznhor Saturninõ Braga realizado no C;;pacatiana Pálace Ho- .SECRETARIA DO SENÁDO 
qu:il t1v~ra a o'!JDrtun'l.dade d~ (,UVir ~ ,ypo:anüo as palavr~'' d-o senncr Pr.e- t>cl, com a Pl'\::5~~~ça de Sua EXcel~n:!ia 1 • 

d:J :::enhor f1es!de11t2 da R"p'ltll::a cs s.d::nt~, r2)D:tou-E'2 à v:sita f::ita au o· Ecnb~i:~ador (a Gr5.-Bl·et:mhJ., Slr i FEDERAL 
maior-e:s encômios à política d.e ap~o-[ Grupo brasü~i:~o p2lcs r2pr_e_:;entJ.ntes C:::~fi_rsy ~edo\·cod .,Harris."Jn, t:ndo ! 

xin~s.çã.0 com os pJ.i~E3 da Amer1cs. dJ Gri..ipo br•tamco d.a Un1Io .Inter- tl:l.mtem vmtndo o S~nado F2deral e ATO DO DIRETOR GERAL 
Latino. .. .;;. reB:lz:::c:.-n ll':J Brasil de uma J par:am:ntar, de na.~sas-2m peto Rio ctc a Câmara d·:s r zputad-:.s e sido r~c3- • 
Confe:·~n~•.S. IntÚp;!rlnrm~ntar, tmdo 1 Ja.n~ira. yegr-e~.sand? d-z uma visi.tll b~:':J? r:elo· Senh:r ~rzsid<:n.te da Re- O ,'rHretor Ge.ral por ãrupacbo de 
ainc:'a éua E:xcelência prorr.:tti~J que I oflc!3l f.elta ~ao PJ.Ham~nb (J;.'ugU1J'} p_u~llca, <:m aud;enc:a especnl; Co~- do cprrente, deferiu. o R·2querimen1 
o Gcv-êrno tuel.:-~ fa!'Ía no s~nttc!o de 

1 

tom ret:-1buiqao á outro. -qu-e era f.~1,a C!Umdo cs trab"'Jlhcs, o S:·enhar p;:'<;Sl- n.o 27, de 1957, de Manu~l !Jcs~ d 
facilitar e pre.s'~:glar a realiz::.ção do- a Lond:··es . em 1914, por ~9rl:un~~t-J.:fs I de~ te de.s:i~r.ou lS S·mho1:2s Rui Pai- Silv:lj, Ajudant;.e c. e Porb::iro, class-2 I\ 
cc.nclave. Conl!rat.ulandc~.se com a do U:m;ua!, e tambs'm c~m o O<J-.Ji?~!·:·J m~1ra e Fernan \-o F-crrarJ, p:ua ex2- sc1Jc1tando d-e acJ.rdo c·om à Jegislaç& 
per:;:r:e~tira 0~::! uma colabora)i~ g-e:-al t d2 .~rornôvçr a fi.lia~ão dac:;uüe Pah à cnt.arem e ~·~l_3.~~rem Os B~l~ncstes ~o vigente, o t-23tabelecimento do salárl< 
em vista do exit0 cta Conferencl:l-, d-B-[ Umao, com a cr!açao do Grui:o u:u- Grnp_o bn~ll::uo d.o Ex.:rct::1o d2 19JS. família, relativo a seus dependenti 
elan:u hav·er slr:!Q infJrmado d·e qU·e a guaio. - Os \isit:mtes. Memlncs dO Ns.C:a mais hav ·ndo a tratar, o Se· ê;;,ta~t1ana Ferrçira da Silva e MJr, 
Conferência Interus.rlammtzr. ein 1

1 

ParlaTtento . Brlt~.nic-o, Senhcres Ar- ·nhcr Presidsnt.e lence:ruu os· trabalhos das Dores cta Siva, a partir de noverr 
Lcndre.::, em 1957, sêrá aberta ror SJa thur Wu.cctbu:n, M. P., G:orge D1r- e para constar eu, Sylvia Evelyn bro de !S52. 
MaJsstaC:c a R;.mha ElJ2ab?tlJ que lmg ~ P e Sn· Sen::: Errmjton, Knapp, Eecre~ál' a Ge:al, l•wrei a pre· Secr-etarb do Senado Fed-eral, 23 c 
e<imparece1á; p::s~oalm~nts ao Pa!á:::1o [ M. P., h1v1am .<::.do ho.nen;;:::reJ.dçs smt~ ata que., deps1s de ap1cvada, abnL de 1957. - Ninon Borges sea 
Westruinster, onde se l'eallZará a cerí- pelo Grupo braslieiro com um almôço será assinada. p~ l-o Senhor Pre.sldente, -Duevcr iilo .fe&oal. 
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